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AVISOS 

ASSIGN ATURAS: 
CAPITAL, nino 18)000 «amestre.. 10*00 
WTBRIOR, anno. . . . (OtOOO • . . 11SÕ0 
HXTRANGBIRO, anno 469000 > . . 35(000 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

SW> 

Terça-feira, 6 de novembro de 1894 

« •TA n u u « A M MAIO» CISOOT.4 ç l o IH 
TODO o UrTaBIOa DO I8TUV 

fOUO-ilM 1* dt Nofmbro 11 
Oalaa da Qerrelo, KnSeroço telegr. CmarM 

Talephoaa « . MI 

81o «gentes M a rolha os srs: 
KM BASTOS—Raul da Aguiar 
EH TAUBATÉ—Álvaro Guerra. 
EU PIRACICABA—Joaquim Lula. 

R E G U A S DE A Ç O 

Ú n i c o s Impo r t ado r e s -A lalastrlal da 
B Paulo, o L i v r o V e r d e , * rua Dire i ta , 
a . 14, e 16 de N o v e m b r o , n . eu. 
, SÃO P A U L O 

Alfaiataria 
BOUPAS BRANCAS PARA HOMENS 

Rua 16 d* Novembro, n. 7 
Daatel d'Abreo S Comp. 

<1 COMERCIO D£ S. PAULO» 
Vendem-se collecçtct do L* arnio da-

ti (tolha, encadernada! em » volume», 
por 4Sf cada uma. 

C A S A H O L L E Ü V U E R 
P l anos , l i v ros , mus icas e ant igü idades 

22. RUA BBNJAM1N CONBTAMT, 22 

SANATORIO 
DOS 

D r s . T a p a j ó s o F a u s t o 
B u a do Qasometro , n. 1 (Bras ) 

Medicina - Cirurgia 
BecçHo espacial para alienados—Hydrotberapla 

benturos o saldou o sou dobito até 
hojo no Banco da Republica, pagando 
3.3|íJ:00OÍi. 

(Do mota* »rrtq>oM<ftfc?«) 

SANTOS, S 

Cato: 
Vondas, 18.000 saccas, ao preço do 

12$. 
Entraram 19.S36 saccas. 
Existem 430.028. 
— A Mesa rendou hojo 27:358^008. 
— Cambio : 
Bancarlo, 11 1[2 ; 
Particular, 11 13|10 o 11 5)8. " C Q 
— Entraram hojo nesta porto : 
Barca ingleza Blatchek, de Ndw-

Port, oom carga de carvão, consigna-
da ft 8. Paulo Railway ; 

Barca inglesa Lulire, do Rio, com 
arroz, a Karí Vaiais & C.; 

Vapor nacional Oommandante Al 
vim, do Rio, com vários goneros, ao 
Lloyd brasileiro. 

Sahiram : 
Vapor nacional Oommandante Al 

vim, para o Desterro, com vários go-
neros ; 

Vapor Inglês atraio, para New-
York, com ca fé ; 

Vapor argentino Mercúrio, para Pa-
ranaguá, em lastro; 

Barca allomft J. C. Julitu, para 
Rangoon, idem. 

(Do nosso corrttfonStnit) 

H I S T O R I A 

Aurélio Vaz 
L E I L O E I R O . — Tem sua agencia á na 6a 
Boa Vista, » w A . Residencla. raa « * t . Jo5o. 

O LEILOEIRO " 
MOEBIHA CAMPOS i sempre anoontrato • > 

sai escrlpurto na rua Marechal DeoSoro, 8 A 

FERREIRA COUTO <k C., cm 
l i q u i d a ç ã o , mudaram-se 
para a rua do Coinmereio, 
n. 32. 

Drs. MELAR BRANDÜI1 íIULI0 BRÃMÕÃÕ 
ADVOGADOS 

Enca r r e gam-se de todos o s traba-
l h o s da sua pro f issão , que r na Capi-
tal, q u e r no In te r io r . 
Eac r l p t o r i o : t ravessa da 8é , n. 2 -B 

^ K é J 1 Livraria C l » de Alves & T 
D . . . J _ n _ . , . . n _ n . _ Soa da Qnltaod», n. 9—s. Paulo, 
Bua Gonçalves Diaa, s. 46 — R i o de Ja-

n e i r o . 

D P . 
Faculdade de Hadlclaa de Paris 

Membro da Acade ala Roal daa Sclenclas da Liabía 
Offlcial da Academia de França 

Kmlitncia— Ru» da Liberdade. 148. 
CMuuUorio-Kua 15 da NoTMakra, t2, ao 

ateio. ila. 
Ttíephont~60\. 

® ' - r t i r M . M o r a t o 
B um depnratlvo Indígena. 

Cura toda a syphllls. 
Cora o rheomatismo. 

Cura a Morphéa. 

TELEGRAMAS 
MVIÇ0 ESPECIAL 09 "COMERCIO K SÍO MULO,' 

R I O , B 

O BT. Carlos Qianoll presidirá & Com-
ntasao Uruguaya na inauguração da 
estatua do general Ozorio. 

O ministro da Republica Oriental 
nfto comparecerá a nenhuma das fes-
tas, por estar enfermo. 

— No Senado fbl approvada a pro-
nlblçAo do serem recebidos sentencia-
dos na Ilha do Fernando do Noronha. 

O sr. Cunha Júnior perguntou polo 
parecer da commlss&o relativamente 
ÃB ultimas nomoaçOes para o Supre-
mo Tribunal Federai. 

— A bordo do Danv.be passou por 
aqui, cm transito para o Rio da Pra 
ta, o sr. Michcl Mischono, doportado 
em setembro como cúmplice dos ro-
VOltOSOB. 

— Quando descer do Petropolis, o 
dr. Prudente do .Moraos visitará o Se-
nado. 

— Desombareará amanha, ás 7 1|2, 
a Commiss&o Uruguaya. 

— O ministro do Chile apresentará 
no dia 8 as suas credonciaos ao sr. 
presidente da Ropubiica. 

— Parto amanha para Buonos-Ai-
res o ministro da Rússia aqui rosi-
donto. Vai assistir As solemnes exo-
quia8 que alii vao ser coiobradas em 
homenagem ao tzar Aloxandro III. 

— O corpo diplomático assistirá á 
posse do sr. Prudente do Moraos. 

— Cambio : 
Bancario, 11 1]2 até 11 8i4; 
Particular, 11 5[8 até 11 13[1G. 
Soberanos: 
Vendedoros, 21$; 
Compradores, 20$800. 
Apólices de 5 «Jo, 1:030$. 
Ditas do 4 «Io, 1:225$. 
Estão baixando as acções do Banco 

da Republica. 
Venderam-se sorocabanas, prolon-

gamento, a 80$. 

(Do MOMO corregfonitnl») 

R I O , 6 

Nas ruas 
Quoixom-so os jnofadoFes do bairro 

de Santa Bplllgcnia do falta completa 
do segurança para a proprlcdado e 
vida dos moradores. 

E citam, para provarem a sua. af-
flrm atiVa, os segu!«t<s fAcbiài 

Na noite de 81 àe outubro, os la-
drSeé ttltOlnbaram uma porta do ar-
mazém dos srs. Silva & Irmfto. ça 
rua do General Ozoriov ertlittàmndo 
uma secretária ( ! ) que continha efirea 
do 500^ eftl papei moeda, ouro e pra-
U, bem como alguns documentos de 
valor. 

Na noito immecllftta) dè 1,8 do cor-
rente. foi arroftbáJA à alfaiataria da 
rua de 8Aftla Ephigenia, sendo dalii 
conduzidas peças inteiras do fHSóüdas. 

Na soguinto noi*0) fiiiaímente, pra-
ticou-so e Oósiissinato de que dêmos 
noticia, na rua do General Ozorio, ás 
0 horas o depois de violenta 9 demo-
rada altercaçAo, 

A pachorrcnttt VtVíareSà üórft que 
os gatunos conduzem, perfeitamente 
tranquilios, inoveis pesados e peças do 
Fazendas; a perpetraç&o do um assas-
sinio áquellahora o depois do disputa 
prolongada; tudo isto eatá revelando 
a ausência da polida ou a sHrt ImpO-
tenola para garantia da população. 

Nao qiloremoS fazer commentarios 
quo alguém possa attribuir a preven-

"es possoaes que nSo temo», 
Sómento lembramos ao digno pre-

sidentn d» Betado que a verba con 
Rignada pelo orçamento para a manu-
tenção da força publica o dos agen-
tes policiaes dovo ser compensada em 
zelo e dedicação pelo bem-estar do 
publico. 

Ao contrario, dlr-so-á, com razão, 
que tal verba é despendida em pura 
perda. 

— Os habitantes da rua Glycerio 
ainda mant6m a dôoe illusaçüo de que 
a nossa illustrlssima Municipalidade so 
amercelo da sua saúde, dolles, s6ria-
mente ameaçada pela falta do limpc-
ca o estagnamonto de aguas pluvlaos. 

Pois sim! Nao tem a Camara mais 
que fazer do que olhar por essas mi-
sérias ! 

Aquclla instituição A um verdadeiro 
atavio monarchico, que está iongo, 
multo longe, do correspondor ás aspi-
rações de qualquer sociodado consti 
tuida dcmocraticamento. 

-Dizem-nos que a patrulha da 
rua do Gazometro, na noito do 30 do 
passado, perto das onze horas, forçou 
a porta do uma venda, visto a pro 
prictaria haver-so recusado a abrir, o 
oxigiu quo a mulher lho fornocesso 
canmnha, do graça, declarando-lhe 
peromptoriamento nao a cortar de 
refle, dovido ao seu sexo. E que, para 
outra vez, «fosso mais obedlonto â 
auctoridaât.» 

A ser verdade isso que ahi flea, a 
própria moralidade da força policial 
exige rigorosa syndicancia sobro o 
facto, para quo os seus auetores se-
jam oxpulsos do corpo como indignos 
do usarem uma farda. 

Foi nomeado sub-diroctor da Mosa 
do Rendas o sr. Francisco Augusto 
Athaydo. 

— Regressou a esta capitai o sr. 
Leopoldo do Freitas. 

Falleeerom liontem 84 pessoas, 
- - Corro quo um alto personage 

pedirá licença por alguns dias do oxor 
ciclo do um olovado cargo. 

— Foi approvado na Camara, em 
discussão unlca, o orodlto de 800:000$ 
para a celebração das tostas da re 
oepçAo aos ropresontantos da BepU' 
bllca do Urapiay. 

Também foi approvado o orodlto 
50:000$ para fasor lluutuar o wujeo da 
uorvota Amaionat. 

O ir. Krloo falou sobra o prooc* 
•o ololtoral, «uitontando a emenda que 
ar rada m preto rei da apuraçio, 

— O J m a l i » 
PW UOMplltof ft •UWWnpÇw) W W 1 

DEVOLTA 
( Continuação ) 

X I X . 

A lueta mo Sul 
2 — A IMVABXO DO RIO-GRANDB 

A ItlVáSâo deu-se som programma, 
Bom bandeira, som idéas. Seria quasi 
impos8Ívol um manifesto oompendlan-
do os princípios quo titWMhl 'éàses 
homens em ftWlaí, porque cada qual 
t i n h a Uma opinião differente o mui-
tos havia quo nao tinham nenhuma. 
O que so sabia era que o ehefo era o 
sr. Silveira Martins, o tanto hasta**: 
Houve qurat inítaútpWe.HW Miicllaftso 
dBlIe ttma palavra que deflnisso o es-
p i r i t o da revolução. «Nfto posso tomar 
compromissos com o futuro, dizia elle. 
O resultado da revqlnufto será o que. 
o povo braoiléifo Hal iw.» 

A rttVoluçüo, porém, surgia já crini 
Uma iucta intestina, p.oia ós « ler iWiM 
gasparistas ilfW cdllílãm os srs. De-
njatrld 8 Cassai o seus amigos, quo a 
Cila ae alliaram. Domais, o exercito 
revolucionário nao tinha nenbuma nr: 
ganlsaçao, N*»t " íórilniálldâiito ém 
fhete aHedeeià ào sr. Silveira Martins, 
nem os commandantes dos corpos obe-
deciam ao chefe, nora os capitães 
aos commandantes. Era a mais oom-
ilcta anarrhla. f o r ontfo lado, iillo 
íavla rtcntldill piáno de campanha as-

Ktírttado. «Meu plano, dizia o sr. Sil-
veira Martins, 6 um só o simples : 
cançar o inimigo, veneel-e Jiéto Oail* 

&i em tal situaç&o que a invasão 
realisou, armado o exercito revo-

lucionário apenas do lanças o alguma* 
espingarda*, e a lu^ta BdiflíjçOu pe)(t 

lie elláMdU sitio de âartfAnha dd 
wamento, quo, sem defeza, cahhi 

logo em poder da revdiüçâo; 
Desde cntÍA a lúéta tomou este aa-

{teêtò! uma localidade indofeza era 
occupada o saqueada o, apenas appro-
ximavam-so as forças do governo, era 
abandonada sem iucta. Aquelld bando 
defiorganiSado pefambulava pilo rtm! 

10 ads rt>aádtdi)) ídilbando e saque-
iridõ. ( ) direito de prima capiente era 
exercido francamente por elles: olfl-
ciaes havia que tinham tropilhas do 
cavaiios devidas ao saque. Quarahim 
cahlra em poder dolles. depoi» do rá-
pida Iucta, B alil ItcOu um dfestaca-
nitlilto do revolucionários do bando do 
sr. Cassai. As luetas intestinae já es-
tavam, porém, tao azêdas—e começa-
va apenas a inVásRo I—qüe um bando 
de gasparistas, ao mando do Ulysses 
Reverbel, invade a viila e degola os 
companheiros... por serem cassalistas! 

Uma das mais negras paginas desta 
iucta inglória 6 a batalha do Rio Ne-
gro, Cedemos a pcnna para descre-
vera a um dos q u e com elles convi-
veram e foi companhoiro d socio até 
ha poucd tdmpo:—o sr. Gormano Iias-
ldchcr : 

«Estamos nd Rid Ndgro. 
Tres dias do um calor suffocanto, de 

oombates incessantes, em quo os raios 
do Boi abrazador sd confundiam com 

raios dos fuzis; devorados pela 
sêdo, empostados pelos cadavcres do 
homens, mulhores e cavaiios, os de-
fensores de redueto vèom chogadd o 
momento supremo da capitulação. O 
inimigo tem-nos presos, nao ha uma 
sabida possivel, todas as tentativas 
naufragavam dcante da fuzilaria em-
boscada, nenhuma osporança mais, sdb 
um céd de fogo, calmo e inerte como 

cadaver. O rio, que cdrre além 

Eamolaa 
O sr. Maneei do Sant'Afra do Souza 

Meirellcs é um fazendeiro importanto 
dd ricd municipid do Santa Rita do 
Passa Quatro o constituo uma oxce 
pçBo á honrada classe dos lavradores 
paulistas quo ou tõm a queixar-se da 
falta do braços ou da influencia per-
niciosa da irregularidado das estações, 
ou da baixa injustificável no preço 
do café: o sr. Mcirelles confessa-se 
feliz e declara com uma franqueza 
nobititante que tudo lhe corro adnii-
ravelmento, sem que o menor revez 
lho tenha contrariado a sua vida labo-
riosa o honesta. 

E como nao 6 egoísta o honra esta 
folha com a sua estima, deixou-nos 
100$, para quo os distribuíssemos pelos 
nossos pobres. 

Querendo aproveitar a occasiao para 
rogularisarmos esta d outras distri-
buições, vamos fornecer cartOes nu-
merados aos nossos protegidos, con 
tcmplando desta vez 10 necessitados 
com d quinhão do 10$ a cada um. 

Incluímos nesse numorn a sra. D. 
Gullhdrmina Pacca e o nogro aleijado 
Adão. 

Para os outros oito cartOos só no-
celtaremos como pretendentes viuvas 
reconhecidamente necessitadas ou pos 
soas invalidas para o trabalho. Os 
candidatos podom procurar-nos ama-
nha o depels, das dez o mela ás onzo 
da manha. 

Os quo nfto puderem vir pessoal 
monto, por invalides, podem mandar 
portador munido do certidfto do res 
pectivo paroeho, 

Café om pó. 
Continúa a ser delicioso o café tor-

rado o moldo no Londra, á rua 15 
do Novombro. 

K* puro o saborosíssimo. 
Quanto ao perfumo quo desprendo 

de KI, A melhor nto Mar nisso, 
0 quo s« strvs no hwsm ds Mar-

Ú N I C O ho t e l n o in t e r i o r qua t e m 
sempre ptíxt e gelo 4 o HOTEL TBB-
RAÇO, em MeeÓOAi 

com as Buas aguas tao limpidas, é um 
Argos vigilante, com mil fuzis álorta, 
vomitando, a morto sobrd quem dusa 
accrcar-sd das suas margens arrasta-
dd pdla sédd torturante. 

A atmo8phera enche-se do fumo e 
cheiro de podridão. Nada mais ha que 
fazer. Cma bandeira branca tromula 
sobro a trincheira, as armas sae en 
sariihadas o a capitulação proposta e 
acceita com garantias para os prisio-
neiros. Um instante mais e o inimigo 
pisa o terreno atulhado de mortds, d, 
espantado, recua deanto dd quadro qud 
attdsta o valor indomito da defeza a 
pertinacla Bem nomo do vencido. 

Na embriaguoz dotriumpho, nao so 
lembra quo a gloria do vencer nas-
cêra do heroísmo da rosistenola, o, lon 
gd de sdntir por aquelies bravos quo 
restavam um sentlmonto gdneroso do 
fratornidadd, evnoou dentro de si to 
dos os odlos, todos os desesperos, e 
recomeçou a matança, agora impuno, 
de homens desarmados, cançados, 
cheios de angustias. 

Como tropa quo lovasse para um 
matadouro, sem attender a quo eram 
nossos patrícios, qno alli estavam om 
neme dos seus princípios, dofondende 
a sua causa, a soldadesca encurralara-
os cm uma mangueira do pddras d, 
um pdr um, frlamonte, debaixo de ga-
lhofas, fal-os sahlr e corta-lhos a ca-
rótida, degdiandd ds Infelizes. Era a 
roproducçad dd Quintcro*, mais requin-
tada na fôrma, ogualmente hodionda 
no fundo. 

Foi uma hecatombe tremenda, uma 
urgia do sangud, do grites dd dôr, dd 
espumar do edidsi Matou -so a fartar, 
sem piedade, bestialmente, sacriílcan-
do-so dezenas do homens inormes á 
sanha do vonoedor, emquanto a revo-
lução se cobria do lôdo, infamava-se, 
onvlllecia os seus homons, atufava-se 
na vergonha Indiana. Donde aquelle 
instante, nonhnm homem do bem po-
dia ser Bolldarlo com tanta feroza; 
dignidade mandava que se rompesso 
com todos os laços que podiam ligar 
um homem do oonscloncla ft abjeoçáo 
tremenda do Rio Negro, o exigia do 
chofo supremo da rovoiuçfto que con 
demnasso os que ordenaram a carni-
ficina, quo om nomo da dignidade do 
sou partido ongeitasso a responsabili-
dade do simllhanta crime. O sou silencio 
seria a tácita approvaçüo do facto, os 
olarooorla o seu propósito, uma vsa 
que nenhum p roeram ma existia par» 
Indloar o sou objsotlvo. 

M oternamonto Aeari cravado 
espirito doa qno . lá foram, a Ingubra 
Irãcadia qua a faria das 
rou, o quadro sinistro da 

áà morte, orguendo-so nnma convul-
são do nojo, com a cabolioira sacudi-
da polo vento, os olhos inflammitdii* 
Ro|a raiva, ««Hilirto HA liotó do sacrl-
nclo, desprezando a morto tanto quan-
to aos sous degeladdres, ao levar a mao 
á garganta o dizer: « Degola, canalha, 
que ilegolas ura homem de bem e va-
lente I • 
. fisaa vorgorihdsa nágiiiá ásslgrialá 
UiiibdHi á aiHmd MeMlri Jmtiofíaiito 
d a tóvoluç&d. Ü cflrco de Bagé A uma 
epopéa. A cidado foi cercada por um 
exercito de auasl seis, mil Hotüoiiã li 
tWBtlrt cluVíWo t»Fcá do Srsüolita d l d s . 

fitava por assim dizer reduzida A um 
quartelrfto e a resistência ri&o cesrâ-
va, num enfraquecia b òietclto Bitl-

üfó d iUvá «Hla f M á IrivBsH-
ecisiva. O sr. Silveira Martins em 

possea foi a Bagé marcar um prazo 
para o assalto deflrçffívo, que nem as-
sim foi tentado. O cérco rol levanta-
do, aflrtal, pela apprdHimaéáo de fot-

d o á i t t f t w i . 
'ri chefes revolucionários estavam 

divididos, odiavam-se, nao conflavam 
uns nos outros. Gumercindo, Juca Sil-
va, Salgado, cada qual agia por sua 
conta, sem attender sequer ao lnto-
tesso, qüé dHvIa sot cdrfirtlüiti, dá 1»1-
cta è dá Victoria. 

(Continúa) 

PUBLICAÇÕES: 
ftCIOS, linha 100 réis 

M) UVRH, linha 300 réis 
PAGINA, linha. . . . . . 600 réis 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 
« B B — " -

NUMERO 498 

PARA' 
Entre as noticias importantes regis-

tradas pelas folhas da capital paraen-
EO, coiilglnios as quo GE^uetn • 

Os corpos da força pnbilca estão re-
cebendo, nas suas llloiras, indivíduos 
delinqüentes, que Süd rethettldos de 
dlvm^eü pdntds dd listado, com gran-
de desagrado da imprensa local, que 
verbera severamente procedimento tao 
immoral. 

— A B. F. dtt Bragança teM, com 
áS Silas continuas Irregularidades, da-
do motiVd a encrglcas reclamações 
dos prejudicados: 

Tal qtial como por aqui. 
— 0 Democrata transcreve, no sou 

numoro do 12 do passado, a versão 
dosta felha sobro o «Tratamento da 
tuberculose com sangno do burro». 

O collega, porém, osqudccu-sd, comd 
da outra ves. de designar o nnme da 
Idlha qüd amanhou o trabalho. 

— Na grando trovoada que cahiu 
sobre Belcm, no dia 11 do passado, 
foram fulminadas duas crianças, uma 
do 11 e outra de 8 annos, por faíscas 
olcctricos. 

A ultima fleou cora a cabeça sepa-
rada om duas partes. 

Ooitaditas I 
— O facinora Joio Camlllo da Sil-

va, auetor do vários crimes de morto 
naquella capital e om dutros pontos 
do Estado, foi afinal preso na casa do 
sr. João Fiorencid, pdr este o um seu 
camarada. 

O miserável havia, na noite ante 
rior, assassinado o infeliz Felix Pa-
lerma ; a mulher deste, em edmpa-
nhia de quem dormira após a morte 
do marido, foi tambom mdrta peld 
malvado, a machadadas, depois do tor 
satisfeito a sua feroz sonsuaiidado. 

Os cadaveres das suas ultimas vl-
ctlmas foram encontrados nús, amar-
rados, dentro do um poço I 

E um miserável destes ainda vive 1 
— Causou alli sensaçftd a noticia dd 

Jornal do Commercio, da Capital Fd-
doral, donunciando a invasão do ter-
ritório daquelle Estado o exploração 
das minas de ouro do Amapá, pelos 
habitantes da Guyana franccza. 

Ha grando reserva por parte das 
auetoridades loeaes sobro tao delicado 
assumpto. 

— Fallecen, alU, o Br. José Antonlo 
do Macedo AmoHm, pessea muito con 
siderada em Bolom. 

—O sr. José Barrosd Baptista, nego-
ciante o proprietário naquoila capital, 
foi preso na occasiao em qne se diri-
gia para sua casa, ás 0 horas da noi-
te, por um offlcial do 2.» corpo de po-
licia, que o conduziu ao xadrez, onde 
passou a noite, sendo obrigado, no dia 
seguinte, a lavar e varrer a prisão, em 
companhia de desordoiros o bebedos. 

Tendo um amlge daqudlld sr. re 
querido nota do culpa, o offlcial de es-
tado deu o seguinte dospacho : «o sup-
pllcante acha-so recolhido nesto quar-
e l aguardando ordem do offlcial supe-
rior do dia d guarniçdo. 

E que tal I 

Í N T E R I M de í HE1NE 
** ' 
(TraiacçHo brasileira d'i Stmtn i) 

No profacio de um livro do traduc-
fOes dia Helrto recentemente publicado, 
irefCridd já d iifdiffefentlsntó do nod-
Id melo íênlpfó qdd SC irrtfa de iitte-
totUra, dizia tfm men amigo, referln-
dó-Se A stia. enipro^á, que mai* parecid 
de «m doido, o qne valé dlJlor-50, dtí 
um. poeta:.. . , 

Talvez tivesse razão,.. Entretanto, Ó 
iiti llio podõnios dfllrnlar 6 (Jiio fle 

actia em bOo companhia. E isto dize-
òl-ò, eni vista ,dd apparecimento de 
nia thylucrdo dd Mlcrniaioi oíganl-' 
>adu peiâ Semana, 6 oilde tlgufam ne-

mes dos mais illustres na nossa litte-
ratura, traducçfto essa que fará o ob-
jecto do presente estudo. 

0 Intermiiió (je íí. I<elnd 4, ija 
(iado, tiití jtdtíWá tâd ádnfi^ÜI, db 
tao tenue architectura, do um coiol'i-
do tfto flno, tao modernamento boiio,— 

do que rara e simples poesia 1—quo 
nem conhecemos obra alguma que se 
Ibe compare, ne antigo ou novo ly-
HPnld, 

Comprehende-se, pois, perfeitamen-
te, que a versão de um tal poema of-
foreça incalcnlaveis difflcnldados, exi-
ja um conscicncldsd estudo das obras 
dd poeta, do seu estalo, tao simples, 
da rida fôrma, tâo plástica, ti sdbrctu-
dd e essencialmente, uma per assim 
dizer amoravel sympathia de tempe-
ramentos. E que maleabilidade mé-
trica I 

Nesse caso, eim, a traducçao seria, 
como diz d nobre prefaoiador da Se-
mana, Um titulo á immortalidade, 

Neili liei sd oXiste, om VerSd, uma 
traducçad completa dd Intermeito, nas 
litteraturas extrangeiras. Da franceza, 
scl que pnssue versões admiravels do 
tal ou qual lied de Helne, por alguns 
de sous melhores poetas, conhecedores 
do textd driginal o exccllentos artis-
tas. Como exemplo, citarei a seguin-

Grande banzé 
Ante-hontem & noite, no intervallo 

do 1.° ao 2.o acto, no espoctaculo do 
S. José, ergueram-so ropentlnamento 
varias bengalas no recinto das cadei-
ras o houvo um charlvari modonho, 
mais produzido pelos gritos e movi-
mento dos espectadores dos camaro-
tes, galerias e poltronas, quo queriam 
vor ou procuravam fugir, do quo po-
los offeitos contundentes dos instru-
mentos em aoçfto. 

O sarilho apaziguou-se com a Inter-
venção da auetoridodo, e o espocta-
culo correu sem mais incidente até ao 
Um. 

Nfto soubemos a causa do barulho, 
mas quasi podemos attrlbuil-o ao abu-
sd da dmproza, em vondor nnmero de 
bilhetes mui superior & lotação. 

O theatro transbordava... 

Piauhy 
Dos jornaea do Therozlna, capital 

daquelle longínquo Estado da União, 
extrahlmos as seguintes noticias : 

No dia 11 do passado, um pavoroso 
Incêndio reduzia a cinzas doze peque-
nas casas, sitas da rua do Faveira, 
reduzindo á mala cruel mlsoria gran-
de numero de famílias pobres. 

Os urgentes esforços auo so emprega 
ram para debellar o rogo foram Im-
potentes contra a vontanla que rslna-
va na o ocasião, reaeoendendo -cons-
tantemente os pontos atacados pota 
água. 

— Chegou alli, apAs a. longa ansen 
ola do um anno o quatro meses, no 
Buí da Unlfto, eta serviço do governo, 
o alteres do 86.* batalhão da Infanta-
ria do o xe rei to, Padro Mandes. 

Bobom a numoro olavadlsslmo aa 
doa mala m M J o ^ i w r t t -

td, d í Catülle Mendds, perfeita i 

Jamais aox pa*sants Jo ne coute 
Ta bode oi mon mal amar. 
Mais Je suis allé sar Ia mer 
Et J'at dl' aux polssons ta bonte. 
Voas trlomphex eocor, m.i mie, 
Hur terre forme, effrootément, 
Mais dans toot 1'abldsa écumant 
On conaalt blen ton intamla I 

Qualquer estudioso da litteratura dd 
Hoine veri lego nestas duas simples 
cstrophes, flagrante, a maneira do mes-
tre, o seu dizer eriginal, a sua riddn-
td phildsophia. 

Mas se um ou outro dostes poemas 
se presta, com mais ou nidiids facili-
dade, á perfeita traducçao om versd, 
outros, peld contrario, dfferecem ao 
artista conscioncidso uma insuperável 
difflculdadc, quo o arrcda do tal cm-
preza. 

Isto comprehendeu Gérard do Nor-
val, que, esse, entretanto, no proprio 
dizer do Helne, possuia uma admira-
vol percepção do gênio da pdesia alle-
íua, qud era um puro artista dd vdr-
sd, como todds sabem, o quo, nao 
obstanto, tratando da traducçao do 
Inlermezto, preferiu fazol-a numa pro-

fluonto, graciosa o rhythmica, sa-
bendo quo as exigências da versfto 
métrica o da rima prejudicariam a 
bclla o nobre simplicidade do poema. 

Mas o meu objecto é a analyso da 
recente publicação da Semana, saber 
so ella satisfaz os rouulsitos indispen-
sáveis a uma justa ínterprotaçae da 
poesia de Heine, e se. realmente, mui-
to adeanta, segunde a phrase, um tan-
to poética mas cheia de verdade, de 
seu iUustre prefaciader, ft neite da lit-
teratura brasileira. 

Francamente, confesso que, ao entrar 
nesta delicadíssima analyso, mo sinto 
tomado do verdadeiro embaraço; e 
gostosamente cederia esta ingrata ta-
refa a uma penna mais dd que a mi-
nha experimentada no intricado la-
byrintho da critica. 

Se se tratasse unicamente do um livro 
ruim, original do algum dds cdllabdra-
dores da Semana, ou nada teria a di-
zer ; livros ruins... de ha muito esta-
mos a elles affeitos.e até dxlsto, se estou 
lembrado, um artigo do cddlgo qud ds 
protego. (1) Mas Helne tem, mesmo 
ontre nós, fervorosos admiradores, quo 
lhe dedloam longas horas do estudo, 
que o amam e cemprohendcm ; d nao 
serft dito quo som um protesto único do 
jornalismo brasiloiro teve logar a pro-
fanação, tramada no escriptorio de uma 
folha litteraria, da obra admiravel do 
mestre. 

Artistas cemd os srs. Machado do 
Assis o Raul Pompeia nao precisa-
vam, certamente, de ajuntar aos lou-
ros que conquistaram por nobros o 
bellos trabalhds este leuro trlstlssimd 
dd maus traduetores. 

O Prologo, dd primdlro, quo abre 
volumd dd Intermtizo, perdeu, na tra-
ducçad, toda a pungente simplicidade 
de ostylo, a ingenuidade do rhythmo, o 
aquello trágico frition dd original. 

O n. 14, O tchicdre nicht und kiltne 
ir, do sr. Raul Pompola... ou faço 

ao distlncto llttcrato a justiça do 
acreditar que foi incluído no volume 
da Semana sem o sou consentimento. 

Uma traducçao nao consiste exclu-
sivamente na transposição de palavras 
do um para outro idioma; Isto seria 
absurdo 1 O traduetor deve sentir com 

podto, cdmprehonder-lho os mais 
Íntimos Bontimentos, ostudal-o na sua 
indolo, no sou estylo, para bem refle-
ctlr, no seu trabalho, as bellezas do 
originai. 

quo nfto fizeram os poetas da 
Semana' 

As traduoçOes revelam, ua maio-
ria, da parte dos seus auetores, a mais 
imperdoável ignorância do texto, e 
quanta lnoonselenola 1 Versos Inteiros 
eu citaria, estrophos quiçá, esoriptOB 
por conto própria dos traduetores. 

E que vorsos I e quanta palavra fU-
tll, quantos adjeotlvos supérfluos, pela 
oxigeneis da rima, ahl os tao attoutan-
do quo os traduetores ou nunca leram 
o original ou o falseiaram som o mo-
nor oaorupulo. 

Mas, antes de nrosogulr, abro aqui 
umipequeno parentboaia. Nfto mo quero 
tomar culpavol do uma gravo Injus-

tura alleinS o partícuiariiídtíf*' A» áo 
Heirtp, neste Jivty, que constituo uni 
riion«trii(>c! liellcço Uttetario, ha, ctfm-
tudo, algumas írauilc^CèS «lljrnrfs do 
original o que honram o talento dos 
seus auetores. Observando a ordem 
numérica, citarei em primeiro logar o 
íraKulhd <ití ft. ffilVa Haifloi», íit. 17), 
Tu vaú. dizer me, olt bem amada, <júo, 
apezaf Ae algumas transigenclas, pela 
riecessidade da rima (sempre a rima!), 
fcnecte cotó fidelidade, em bellos e 
simples vordpií, d líeneanjerffo de Heino. 

, Tavelra Júnior, . professo? o poeta 
rio-graridetúfe, já faiiecldo, o que era 
um nobre estudioso da litteratura al-
lema, dá-nes, ccm d n. 85, unia bdlla 
traducçad, a mais belia, talvez, do vo-
\m»r 

«8d do Norte ens frio monte 
Um plnbalro vê-se erguido, 
Dormlta em seu alvo manto 
Km aeva a gelo envjlvldo. 

Com draa palmeira «Joíii 
Lá do long-nqáo Orienta, 
Solliafla. mtfda e triste, 
No peáaor dfl roctía ardente » 

A interpretação é perfeita, e epde-
ta soube dar á sua traducçao o tom 
de Infinita melancolia que ensembra 
tó du«> psqnenlmw cstrophes do Heino. 

Os números f-íí, do sr. fiodtlgo Oc-
tavid, e 51, do sr. Arthur Azevedo, 
sao eguaimonto dignos de nota, pela 
graça o naturalidade do estylo e rhyth-
üo. Observarei apenas, mas som que 
iSSd em nada prejudique a belloza do 
trabalho, qtto o primeiro, na 3» estro-
pho da sua traducçao, nfto interprete 
com fidelidade o pensamento dd dri-
ginal : 

"Mas esaa cuja saudade 
Me atormenta o coração...'* 

O texto dd Holhd diz : «Mas dssa 
quo mais md torturou, atormentou o 
entristeceu, etc.», e eu opinaria pela 
versão: 

Mas essa cuja maldade 
M >1. etc. 

E citarei mais, para terminar, ainda 
do sr. Rodrigo Octavio, o n. 09, que 
é um bello trabalho, simples c conciso. 

Assim, dos 70 poomas do Intermezzo, 
apenas resalvarei, na presente pubiica-
•çao da Semana, os cincosupracitados, qud 
podem figurar dignamente entro as me-
lhores traducções do Heine. Para o res-
to, en reclamaria, sem hesitar, o recla-
mo, por um dovor de honestidade o como 
homenagem ao genio do mestre, o 
supplicio da Inquisição, no largo do 
Rocio, para exemplo futuro aos poetas 
da Srmana. 

S. Paulo, novembro, 94. 

(Continúa) 
ALBERTO RAMOS. 

livro, quo dotxa consternados 
oi qua «ém algum «atado da Uttera-

K' un l c o agen t e e r epresentante 
desta f o l b a na Capital Fede ra l o sr. 
dr . Lu i z de Castro , r es idente à rua 
do R l a chue l o , 184. Este senhor está 
auc tor l sado a r e s o l v e r qua lquer a s -
sumpto r e l a t i v o ao COMMERCIO D E 
8. P A U L O . 

A c c e i t a ass lgnaturas , f o r n e c e n d o 
os n ú m e r o s da f o l b a e m que Ja v e l u 
publ i cada a " H i s t o r i a da R e v o l t a " . 

P o d e ser p r o cu rado e m sua r e s i -
denc ia , das 9 à s 11 h o r a s da m a n h a . 

Costumes americanos 
Na Ft< coniemporaine do M. Lacroix 

lemds, sdb aqudlld titulo, a soguinto 
terriflea historia: 

Nao muito longo da cidade de 
Now-Orleans vivia um abegao, que 
tratava carinhosanidntd grande nu-
mero dd animaesinhes, cuja ospeolo 
ora multo querida por S. Antonlo. 
Uma manha, ao fazer a sua costu 
mada visita, notou quo alguém havia 
entrado no curral o' roubado alguns 
suínos. O ladrão náo podia ser Bonao 
um ndgro qud elle tinha dospodido 
dias antes. 

Transmittindo esta suspeita a al-
guns rendeiros vizinhos, docidcm jun-
tos, acto continuo, quo um nogro la-
drtd de porcos dovo ser condemnado 
á morte o executado immodlatamente. 

Mal anoiteceu, cercam-lhe a casa o 
intimam-no a ontregar-so. O negro, 
quo nfto ignorava a sdrto qud o es-
perava, recusa energicamente obede-
cer á intlmaçáo, fortifica so, o, dispa 
rando por vozos uma espingarda, con-
segue matar nm dos sitiantes o dis 
persar os outros. 

O schorifa, para follcldadc dd negro, 
acudiu a tompe dd ovitar a repetiçad 
dd ataqud, o, para pretogel-e, prondd-o 
o fal-d ednduzir á cadela, cemd crl-
mlnoso do morto. Mas o tribunal, con-
siderando quo o nogro tinha praticado 
o orime em legitima defeza, absol-
ve-o. 

Isto, pdrém, dra o cdntrarid dd qud 
o infeliz quoria, pois a libordadd era 
para elle a mertd 1 Prostra-sd ads pós 
dd jury o implora-lhd a sua condcra-
naçfto. 

—«Impossível; a sontençafdl lida», 
rcspdndom-lhe os jurados. 

Entao, no augo do desesporo, con-
fessa ter roubado os suinos. 

Discuto-so immodlatamcnto a con 
fissão do roo, quo é condomnado a 
um anno do prisão. 

Indignado com a mísera sontonça, 
oxclama: 

« y m annol srs. juradds, ó muito 
pducOl Para tamanhn crime Bae pro-
cisds cincd annos doprisad. Roflectil 
sád cinco porcos, o, pelo monos, um 
anno do prisão por cada um.» 

O tribunal, á vista do tantas ins 
tancias, concode os cinco annos pe-
didos. 

Passam os mezes, os annos, o 
negro vô com horror approxlmar-so o 
fim da tua pena. 

E tinha rozfto o desgraçado era re 
celar o rarcor do seus inimigos: no 
mesmo dia em que as portas da pri-
são so lhe abriram, os seus verdugos 
conseguiram agarral-o, o, num abrir 
e fechar do olhos, o desgraçado foi 
amarrado o lançado a uma enorme 
fogueira, onde nfto tardou a arder 
oomo enorme olrio.» 

Foi nomondo cheio de secçftodaal-
fandoga dosta cidado o 1.* cscriptura 
rio da Caixa do Amnrllsaçfto, José Ks-
tanlslau da Fontoura Lopes. 

U Br/iU BepuMiuab. 
O nosso llluatrado «olloga A. Bay 

da volta da sua vligom à Bu 

RíiTAS DE D l ESTROINA 
ndoj $ de novembro. —< O mmf 

d iO rtíglutroW de hontom para 
cá dous grandes acontodíniontos: chu-
va em penca o a chogada do futifro 
presidente desta terra do Brasil, quo 
é (írarido rio tamanho, nlae pequona 
ne juízo. 

Da chuva, só h í a dizer que fei 
um alUvio para a temperatura, CTfcel-
ionto para pfcporàr ovos duros, maá 
quo tfiMhd os nossos Coryo» bom mdl-
losintíos, benza-os Deusl 

As saraivadas stftlípra fizeram os seilS 
pequenos estragos nos própSíatlvos dos 
festejos, niaií, mm a vontado o IfgWl-
reza com quo estád trabalhando os 
operwrioB, jtt a estas horas itia es-
tar tudo nevanierito eni drdem. NSO 
vá agdra a chuva ftóef dw suas. a 
partir dd dia 10, e Impedir que 6SW1-
renf m bombas o as peças de artifi-
cio. Seria ilriW iMrtcadeira de muito 
mau gosto, — tanto rtidis (/iKf for 
baixo nftd had dd faltar nesáà taM-
siao abUDdaxtes chuvas, sem que seja 
neeessarid vlreili lâ (to <"JD)». 

Da chegada do dr. rrtJderito dd 
Moraos, — paz o esperança da pítfni*,-
segundo n chapa agora dra circulaçad 
—muito poderia eu diser, so désso para 
phildsopho ou para prégadof ch mo-
ral. Cá com os mous bdtOes nftd pdSSO 
deixar de sorrir benevoiamonto (pois 

ospectaCilld a qne estou acostuma-
do) ao ver mais uma Vez a eterna 
comedia humana. Cem geito o tlde-
bilidade, vüo certos florianistas mu-
dando de casaca, para no dia 15 es-
tarem com ella novinha eni folha. E' 
preciso viver: o governo actual ostâ 
por ura fio; pensemos, pois, no dia do 
amanha. Até os cústodistas levaram 
sumiço: agdra é tudo prudentista. Iifto 
de ver que, quando o sr. Floriano so 
recolher á vida privada, para tratar 
dos sous engenhos do assucar, o da 
sua saúdo bastante abalada, ninguém 
mais pensará nello,—d qud para mim 
náo ó absolutamente snrprehendonto. 
Nao lia nada como ser governo 1... 

Sd não fosse perder tempo d n0o 
ser ouvidd, era caso, agora quo surge 
nd hdrizonto um governo civil que 
pároco dispesto a pOr tudo do novo o 
nos sous eixos, ora caso do repetir 
pela milleslma vez : 

«Ora queira Dous quo agdra tome-
mos juizo I» 

JUÍZO, apezar do consumo dos mió 
los ter augmentado muito, ó com cf-
feito do quo andamos mais noeessita-
dos. E nao é de hojo a moléstia: vem 
do império. 

Queríamos conhecor o gosto quo 
tom uma Republica militar? Já está 
satisfeita a nossa curiosidado. Queria 
mos ter o nossd 89 cm miniatura? 
Tambom já o tivemos. Quorlamos 
passar pelos horrores de uma guerra 
civil ? Pois já passámos. Queriamos 
ver os positivistas governarem um paiz, 
para avaliar na pratica as suas theo-
rias? Foi feita a nossa vontado, com 
esto favdr ainda por cima: ó quo fo-
mos o único povo do mundo quo poudo 
saborear praticamonto as bellezas das 
doutrinas do Augusto Comte. Quería-
mos afinal voltar ao tempo escolar e 
apanhar bôlos do um director do es-
trada de ferro ? Pois já os apanhá 
mos. 

Como povo experimentai, ninguém 
nos excede. 

Agera é ficarmos muito quidtlnhds, 
sim? agdra ó tomarmos jnizo d tra-
tarmds da ndssa vida. Limitom-so os 
militares á nobro defoza do sólo bra-
siloiro; mandomds os descontentes 
plantar arroz, cebolas e batatas, de 
que ha falta ,om nossa cultura; ro-
guemds aos qud nos quizdrem salvar 
dd militarismo que cuidem dos sous 
negocios e náo so mottam onde náo 
sao chamados; façamos cora quo ds 
pdsítívistas voltom para a sua ogrojl 
nlia de ondo nunca deveriam ter sa 
hido e so limitem ao culto platonico 
da sua santa; domos a comprehendor 
ao tal director do estrada do ferro 
quo só gostamos do bôlos... do man 
dioca; e ontromos, finalmente, em um 
período do paz o tolorancia, mostran-
do assim ao mundo quo a liberdade 
nas republicas nao é apenas uma can-
tiga. 

Será esto o maidr serviço qud pds 
samos prestar ao novo presidonte quo, 
deste modo, verá simplificada a sua 
ospinhdsa tarefa. 

Olhem, palavrinha, eu nae qudria 
dstar nd logar dollo I 

VALDEVINOS. 

ho te l no Inter ior é o 
LÇO, em MOCOCA, nâo 

so ' p e l o g rande edl f ic io , o omo pe l o 
n o t á v e l t ra tamento . 

O p r i m e i r o 
H O T E L TEHRAÇO 

REVISTA 

inglo-ameriGana 
E s t a d o s - U n l d o s l O d i -

r e i t o d o g o v e r n o c a t a 
d t i n l a e r a l t t l r « b o n d a » 
- / l l m n i l R r a ç f t o e x t r a n 
g e l r n - U u t o n o p o l i o d o a i 
p h u s p h o r o s . 
Devls entrar hontera em jnlgamen 

to, na cidade de S. Lnlz do Mlssis-
sippl, o prooeeso Instaurado pela jus 
tlç» dos Ettidoa Unidoo contra o go-
vernador. o auditor e o thesonreiro 
daquelle Estado, aoensados do crime 
de moeda fslss. 

0 osso A. o segolnti: 
Bm jaielro passado a legislatura do 

Misslsslppl fôra convocada -ptcial-
mente polo governador 3. M. Btono, 
conformo a Conetltuiçfto pormltte, 
afim da votar os meios necessários pa 
ra snpprir os deflalU nos orçamentos 
da 1899 a 1893, prevsnlentos de dl-
minniçto da raoelta, na importsncia 
d« 400.000 dollar». Buggerlrsm se TS 
rios ramadlos; mss nenhum pareceu 
adequado ft* olreamstanolas. R, como 
hoavesse nrcessldsdo de obter pelo 
menos 400.000 dellsrs para despesas 
urgentes, a lgnom propos a emlssfto 
da boads (eadulas ou titulo* ao por-

o qne foi logo approvado, nos-
1 termos da lei: 
«O tbseourslro do Batado fioa sn-

storieado a mandar estampar e a pôr 

Bm conferencla havida depois en-
tro os dous corpos legislativos, o ter-
mo bmdt foi substituído por warrantt 
(ordens oa vales). 

Nesta conformidade, foram enootn-
nleodados á Bank Jfote Company de 
S. Lula, no mez de junho, 5 0 000 dol-
lars desses warrantt, repartidas em 
valores de 5, 10 e 30. 

Os novos uarranti tinham notável 
slmllhsnça com as notas de corta* 
teráu dos Batados-Unldos. O retrato 
do governador Btone figurava no can-
to esquerdo, o havia uma legenda de-
clarando que a nota seria psga na 
Thesonrarla do Estado, de 1* de janei-
ro da 1808 em deanto, com o juro ac-
cresddo de 8 por cento. 

Qnsndo estas notas entraram em 
circnlaçfto, muita gente penson que a 
questão da falta de dlobetro estava 
resolvida, e qne para pagamento das 
dividas do governo nfto bsvia nada 
melhor que aquelies bonitos papeli-
nhos favorecidos pelo oredlto do Esta-
do do Misslsslppl. 

As urgenolas do Estado demandavam 
uma circulação mais rspida das notas, 
o pW Isso o governador ordenou que 
fossem dadae em pagamento de 60 % 
de todas as liqaldsçOee de dividss, por 
sslsrlos, etc. 

Feri nesta eonjunetara qne o chefe 
do serviçd secreto da Tbesonrarla of-
flelon ao governador Btone, lnorepan-
do-o por invadir as attribnlçOes da 
Thesoufaria e exiglndn-lhe a entrega 
das chapas e dos warrantt, quo ainda 
tivesse em seu poder. 

O governador respondeu que o Es-
tado conhecia bem sens direitos e es-
tava prompto a defendel-os. 

Daqnl nasceu o processo a que noe 
referimos, o no qusl a justiça federal 
procede contra auetoridades e empre-
gados públicos, oomo se fossem pes-
soas particulares, « desrespeitando In-
teiramente as snas poslçOes offlciaee; 
pois que os obrigou a prisfto preven-
tiva ou a livramento sob Dança, ar-
bitrada dm 5.000 dollars a cada um. 

A defeza dos réus, porém, que estft 
confiada ao juiz Campbell, o mais dis-
tlncto jnrisconsulto do Mlsslsslppi, ba-
seia-se unicamente no direito do Be-
tado a emittir nao sómento bondt e 
uiarrantí, mas até moeda verdadeira. 

Por conseqüência, o julgamento des-
ta causa, tento na primeira instancla, 
como na Côrto 8aprema dos Estados-
Unldos, a qne tem de subir, ofíerece 
o interesse de uma dlscussfto de di-
reito nacional, que, por motivos obvios, 
merece a attençfto dos nossos políti-
cos e jurisconsnltos. 

A pena correspondente ao crime da 
que sfto sccusados o gdvemader, o 
auditor e o thesonreiro do Mlsslsslppi 
é a de mnlta até 5-000 dollars ou de 
prisfto com trabalhos forçados até 15 
annos, ou ambas conjunetamente. i 

— A Repartição do Estatística dos 
B^tad js-Unidos acaba de pnbllcar um 
Importantíssimo mippa da immlgra-
çfto, naquelle pais, durante os últimos 
10|annos. 

Vô -so por ahl que a maior contri-
buição foi a da Allemanha. 

Só em 1888 é qne os immlgrantes 
da Inglaterra, Escócia e Gailes che-
garam quasi so nnmero dos allemftes. 
No anno pdsterler já houve grande 
differença, como mostra o seguinte 
resumo: 

1883—Allemanha 109.692 
a —Inglaterra, eto. 103.717 

1889—Allemanha 99.638 
» —Inglaterra, etc. 87.992 

As procedências de Immigraçfto nos 
Estado3-Ualdos variam de tempos • 
tempos. 

Houve nm período, que começou 
antes do melado do século, em que 
s grande força de lmmigrontee foi de 
irlandeses. Esse período passou ha 
muito ; e depois disso s lmmtgrsçfto 
irlandesa tem sido sempre exoedlds. 
nfto só pela allemft, como também pela 
ed alguns ontros pslzes. 

Em 1885, 1886 e 1887 foi excedida 
pela Immigraçfto de Inglaterra, Escó-
cia o Gailes. Em 1888 foi menor que 
a da Dinamarca, Sneola e Noruega. 
Bm 1891, foi excedida pela da Rússia, 
Polonia e Itália. 

No anno fiscal de 1894, estes mee-
mos países deram mais que a Irlanda, 
excepto a Soandinavls, CDJOS imml-
grantes foram menos 900 qne os I r -
landeses. 

Nota se qne os allemftes e Irlandeses 
vfto para os Batados-Unldos, acompa-
nhados de suas famílias. Em 1898, a 
immigraçfto irlandesa levou msls 1.600 
mulheres do que homens, es quaea 
sendo solteiras preferem o serviço do-
méstico, nas cldsdes, ao da lavoura no 
campo. 

Dos 95.861 allemftes que cbegaram 
no mesmo anno, 64.934 eram bomena 
e 41.967 eram mnlheres. 

Os italianos, húngaros e bohemlos 
vfto com o fim de ganharem dinheiro 
depressa, e voltarem depois para a 
sna terra. . 

Todavls, a Immigraçfto de famlllss 
vsl angmentando em gersl, o que in-
dica nm augmento de tendência para 
permanecer no psis. 

Bm relsçfto a esta tendência, cs dlffo-
rentes povos podem ser classificados pe-
la ordem sfgointe: I o, Irlanda;2», Al-
lemanha; 3 o, Scandlnavla; 4.«, In-
glaterra, Escócia e Gailes; S.«, Bas-
eie e Polonia; 6 ° Áustria, Hungria e 
Bohemla; 7.«, ltalla. 

A este rospelto, observa o World 
qne a gsnto menos desejada e msls 
perigosa para as Instituições america-
nos A, felizmente, a menoe IncUnada 
a permanecer no pais. 

A Immigraçfto total foi 
em 1891, de 800.819 
em 1809, de «98.084 
em 1893, do 609.917 
em 1891, de 811.404. 

- O fabrico doa phospboros noa Es-
tados-Unido» tem sido. atésgora, mo-
nopolto da Diamond Matck Compa-
ny, a qual tem opposto tensa resis-
tência as importações doa phoephoroa 
suéco», que podiam ser veodWos por 
metade do preço doe ssdoasss. -

Logo que sppsrses um eompetldor 
valente no mercado, alia comprs o • 
absorve-o. B' assim qsa susteatu oa 

T ? e > * ' ! £ í t a l é « a « 0 milho s de 
dollars, perMISsmt l 
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* nova companhia fot enoorporada em 
**o*a Jeraey, conquanto CM M U dl-
'•etorea e prlnolpaes intorossados ro-
aidara ora Now-York. 

O na capital nominal 6 4a 1 mi-
lhas de dollars, em que entra por 
maior a parte de Bddle Gould. 

O presidente 6 Wllllam Hutchlnson, 
Inventor de nma maohina de fazer 
phosphoros denominada Qouhl Match 
machine, oora a qual ie aprovolta tola 
* madeira, absolutamente, de que, com 
M outra» maoblnaa, se perde itô por 
cento. 

Por emqnanto ntto começou a fabri-
car, porém BddleQould espora estar dou-
tro em pouoo preparado para a lucti 
oom a Diamond Company, augmen-
tando, se fôr preciso, o capital aa sua 
companhia « 6 ou 10 milhões. 

Vai ser uma luota do gigantes, om 
que os milhões e a habilidade dos 
Uoulds t£m de agüentar uma prova 
terrível. 

Uma clrcumetanola curiosa: mr. 
Hutchlnson, o inventor da maohlna do 
faaer phosphoros, é doscendonto dl-
reoto do Boberto Falton, o celebre 
inventor do baroo a vapor; tem feito 
••rios inventoe Induatrlaos o potsue 
malb de 600 privilégios do invenção. 

Para a alfandoga do Santos foram 
nomeados: conforcntos, o 1.° oscri-Eurario da do Pernambuco, Manoel 

sito Porclra Bastos, o o da do Rio 
G.'ando do Sul, Joio Damasceno Vi-
eira Fornandes; 8.» escripturario, o 
otfloial da Caixa Economica dc Uoyaz, 
Joio Gonzaga do Siqueira. 

CARTAS DE LISBOA 
(Continuação) 

OUTUBRO, 10 

LETTRAS E ARTES 

E' provável que os loitoros já sai 
bam o qne vamos noticiar; ma», se o 
n&o souberem, h&o de conoordar quo 
embora se n&o prenda com o nosso 
movimento litterario, 6 um bouito co-
meço para esta secç&o. 

O que nós queremos dlzer-lhns é 
qne, depois de ter sido posto no Index 
o romance Lourdes. de Zola, foram 
vendidos mais 125.000 exemplares, fa 
zendo-.-o 85 edlçõeB. 

Que bailo, quo prodigioso nfto 6 o 
tal Indtx, como reclamo, quo atira a 
nm canto todas as amerloanice:. ima-
gináveis I 

* • 

Por aqui nfto ha s!gnaes do grande 
vida lltteraria. 

Da província ohega-nos a noticia do 
que o sr. José do Campos Porclra. 
que n&o temos a dita de oonhocor, 
vai publicar um ilvro do versos : — 
2>cUo. 

Pelo nome—do livro, se entendo— 
n&o tem os melhores perfumes da 
nostalglca (ilha do céo, como Camlllo 
teimava em chanar d Poosla. 

Porque poesia, e eneantidora, é isto, 
de Luiz Guimarães, filho: 

Â ESCOLHA DOS PAIZES 

«Qual è o pais de qno o senhor mais g o s t a ? 
«A Grécia, a Índia, o Tetaoraa ou a F r a i ç a ? 

—Yon-me esmerar numa gentil resposta, 
(Eu respondi A t ímida criança) 
Pref i ro a terra em cu jo céo, immersos, 
Brilham dou» as t ros que mo inspiram versos. 

—«E a Kscossla ?—a patria do alazüo de tiro— 
•K a Noruega ? e a Dinamarca fr ia ? 
«B a Bervia ? e a Itussia ? e o lndostao ? 

—Prefiro 
Outro pais cuja f ronte i ra guia 
Os nossos olbos num desejo nobre, 
Ao e s p a ç j negro q u e o rodeia o cobre . 

—«Olhe a Oceania, essa formos* torra, 
«Plaga deserta pelo mar bcmdita, 
«Aonde a ouça, quando trepa áee r r a , 
«DA urros longos que a montanha im t a . 

—Prefiro a torra onde so sento a alma 
D a sua rainha veu turosa o calma. 

- Rrct&o será u m a floresta estranha 
«Ligad% ao céo por deslumbrantes élos; 
«Pica talvez na colossal montanha 
«Que eu vejo além nos horizontes beilosi 
«Diga sem m e l o . . . como prêmio caro 
• E u dou-lhe um álbum para os seus sonetos, 
«Diga onda fica e s se pais t&o raro... 

—Pica no fundo dos seus olhos pretos. 

A engraçada revista—Sal e Pimen 
ta, de Souza Bastos, tem um novo 
quadro, Intitulado : Qastos, festas, bis 
cai, postas e ruigas. Exblbiu se auto-
hontem pela primeira vez, em bone 
fleio do estimado aotor Alfredo de 
Carvalho. 

No D. AME.IA cantou-se a zarzue 
la Las doce y media e sereno, ante-
hentera e hontem, La Verbena de la 
Paloma. 

No QYHKASIO contlnúi em scena a 
comedia—A roça de Falcnfim, traduc-
ç&o de Q. Lobato. 

C H R O N I C A D A S P R O V Í N C I A S 

ABO OS DE VAL D ) VEZ. — Fo i prOSO 
nm Famalic&o e romettldo para aqui 
Antonlo Josó Cerqu&lra, da íreguezia 
de Souto, deste concolho, por ter fur 
tado a um vizinho uma ) unta do bois, 
que pretendia vendor naquella villa. 

—Morreu, em TabaçO, a sra. L). 
Adelaide das DOres Nunes Azevedo. 

AVEIBO.—Tem obtido pouco resulta-
do o trabalho do posei. Apenas tom 
«ahido chicharro, sondo os maloros 
lanços de 80»000, o qno oqnivalo 
a n&o chegar para as mais pequonas 
dwpezas. 

Vai mal para as posas om tola a 
costa portugueza. 

HABCELLOS—Multo curioso o seguin 
te, que vamos cortar de uma folha lo-
cal: 

«Quando aqui dissémos ha tempos 
qne o 3° batalhão de Infanterla o. 
20 continha ao todo 17 soldados, qno 
oram commandados por 18 ofBoiacs, a 
noticia causou do tal maneira espanto 
na imprensa periódica du palz, que fo-
ram poucos os jornaes que a n&o 
transcrevoram, acorapanhando-a, é bem 
de vflr, do oommentarlos picarescos, 
como o caso pedia. 

«Pois o numero de soldados está 
agora bem mais reduzido. O 2.° bata-
lh&o de infanterla n. 20, aquartelado 
nesta villa, tem apenas, actualmente, 
õ soldados. 

«Dissémos ent&o qne cada offlclal 
estava para um soldado e poucj mais [dai 
cie um quarto do outro; o hoje pode-
mos sfflrmar que cada soldadj está 
para mais de duus o melo ofilolaes. 

*N&o conheoemos nada mais earl 
cato.» 

—Falleceu o ar. Joaquim Loprs 
Vlolra, escripturario do cartoriò do 
! . • offlolo. 

—Vai ser- internado num hospício 
de alienados o infeliz Joaquim José 
Cardoso, de Villa Fresoalnha. 

— O A s y l o de Infanola Desvallda foi 
contemplado com 60 kllos de baoalbau 
Inglez de 1.* qualidade pela Itrma 
oommsrolal Alves & Caldeira, do 
Porto. 

•CASA—Pinou so nesta cidade o dr. 
8 slamundo Bobjllo Teixeira da An* 
d rada • Castro. 

O flaado tinha em tempo exercido 
o locar 4 * administrador do «onoelho 
d * Povoe de U n b o i o . 

— O * dlflsrentes torras doste dli-
trlnto. e mesmo deita d d » 1 « , « t i o 
partindo nnmerowi omlgrantoa p i n o 
Brasil. . . . . . 

A «mlfrsçto pira n A frio» tirabtra 
vai tomudo algum locrominto om al-
• m u loeilldoto». 

—Pallooeu tombem aqui o sr. José i e , e r t l t r t h l r U u f 4 a „ „ t H , 
Antonlo 1'lmenta^pao do rev. dr. Jolo I , p a t r U l bra,||e lrs. q o e U W m o w n l . 

» . 1 | h s M 8 B 0 M U avario. » 
— Falleceu o alfores Joaquim José 

da S.lva Leme, importante faiondviro 
om Arelu. 

I . JOFCÉ DO* CAMPOS 

Falleceram as f-sposas dos srs. Va-
lorlo Rodrigues de Araojo e Iionorato 
Coita. 

MOOV-BAS o a u a n 
Foi pri-so, altl, o sr. Bllsi Mugna-

nl, accusado do tentativa do morte, 
na eftsç&o do Poá. 

— OJ ladrões tentaram arrombar a 
porta da oasa onde reside o dr. Da-
maso Correia Coelho. 

Fugiram, porém, ao pembirom que 
tinham sido desuobsrto?. 

Nepomujeno Pimenta, vise-reltor do 
Seminário doa Apostolos 8. Pedro e 
8. Panlo. 

CABECEIRAS DE BASTO—Terminou a 
importante feira de B. Mlgnel, ontr'ora 
a melhor do toda a provincia do Ml; 
nbo. 

Um jornal da terra dia que, apecar 
da força policial, houve, como de cot 
tume, grossa panoadarla, devendo oon 
siderar-se a feira um verdadeiro S. 
Miguel de oaoete. 

Os oaoetelros podiam empregar me-
lhor a sua destreza e a sua bravu-
ra. . . Olá so podiam 1... 

PAFE—Os ladrOos assaltaram a cttsa 
da Reoobeiorla da comarca e rouba-
ram o dinheiro qno puderam. 

Foram capturados Abel B jcalhan o 
sua mulher, como auetotos do roubo. 

—BstAo qoasl terminadas as vindi-
mas. A colheita é magnífica. 

ODAROA—Pallecou em Carniç&es a 
sra. D. Carolina Augusta Vaz do f"!ar 
valho Machado,'e, cm Casal do Fa> o, 
a sra. D. Maria do Rosário dos Pra2e 
r te. 

—De Pinhel psrtloipam a nma fo-
lha desta cidade que ó «111 este anno 
multo abundanto a oolholta do vinho. 
Tem-sa vendido o altitude, d eahlda 
do laçar, a ltiOo o lg'200. 

LAUEOO—Falleceu uma filha do cr 
Felizardo do Lira», dlroitor á'A Lm, 
folha ropublioana. 

MANOU4LDE—Consta a uma folha lo-
cal quo ainda esto anno começar&o 
es trabalhos para u construcç&o da 
ferrovia do Valia do Vong». 

—Os compradores do vinho uovo 
est&o pagando de l$4O0 a ÍSOOO, se-
gundo a qualidade, o almude de 27 
litros. 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — U m a pobre 
rapariga do logir do Pinb&o, andando 
a vindimar sobro uma arvore, cahin, 
e t&o desastradamente, quo pouco do 
pois ora oadavor. 

MONTEMÓa-O NOVo—Falleceu nesta po 
vosç&o uma criança vlctimada por nm 
ataque de raiva. Esta criança fôra 
mordida ha dous annos e melo por um 
c&o hydrophobo, sendo ont&o enviada a 
Paris,onde foi tratada no Instituto Pas-
tour. Pois agora, ao oabo do t&o gran 
de espaço do tempo, manifestou se-lhe 
a raiva. 

E' um caso devérss singular. 
PONTE DO LIMA—Foi multo sentida 

a morto do bemquisto uogoolaute H-.n 
rlqne Nogueira. 

—Por tentarem enHgrar com passa 
portos falsos para o Brasil, foram pre 
bo3 nesta villa uns indivíduos e o co 
choiro do carro em que iam. 

—A colholta vinícola deste amo é 
maior e melhor que a do anno pio-
terito. 

Pelo nosso Estado 
SANTOS 

A Companhia City of Santos Tm 
proecments protestou contra o acto da 
intendencla daquolla cidade, em quo 
concedo ao sr. Luiz Vioente do Souza 
Queiroz privilegio para a lllumlnaçao 
particular por meio da eloctricidado. 

Allega om favor do seu protesto 
que tal concess&o offonde o contracto 
de 21 de feverolro de 1870, assignado 
entre aquolla corporação o a Compa-
nhia. 

—Chegaram alli 1.41)1 immlgrantes 
com deBtino a esta capital: 1.400, pe-
lo vapor franciz Espagne, e 01, pelo 
nacional Desterro. 

—Os edifícios ondo residem os côn-
sules das diversas naçües, alll repre-
sentadas, tom cBtado com as respocti-
vas bandeiras a moio-pao, em signal 
de pozir pelo fallecimonto do impera 
dor da Rússia. 

—Foram concedidas ao sr. Jo&o C. 
Janacopulos, gereato da Viaçao Pau-
lista, [as honras do cipltSo do exor-
clto. 

—Apezar do mso torupo quo fez 
naquella cidade, dnranto os d.us 1 o 2 
do corrente, foram ranito visitados o> 
cemitérios do Paquetà e Phllosophia. 

— Consta que desapparoccu daqu-.'lla 
cidade, dando grandes prejuízos a al 
guns negiciantos desta capital, um 
dospachanto da Alfandoga. 

CAMPINAS 

Multo visitadj, também, o cooiiterlo 
dalii, no dia da finados. 

—Procedentes da linha Mogyana, 
foram rioebldas, na ostaçio da via 
forrea, durante o mez flnio, 105.000 
saccas do café. 

TAUBATA 

Foi alll recebido, co-n grandes do 
monstraçOas do alogrla, o dr. Pruden-
te tio Moraes, por occasl& i da sua 
passagem para o Rio, acceitando 
exe. o lunch qoe lhe foi olferecido 
no Hotel da Estação. 
- —Sóba j& a Í:500S a fubscrlpçlo 
iniciada pelo capitão Manoel Alves 
Moreira César para a reconstru"ç&o 
da egreja do Santa Cruz do Barranco. 

PIRACICABA 

Ante-hontem, doviio a qualquer Ir 
regularidado no motor clostrico, H.ou 
aquulla cidudo és escuras. 

—Alll jA n&o cjrreu tao bam, com • 
om outros pontos do Estado, • Vit>iia 
annual aos morto?: grande numero du 
garotos impedia, com vaias e outros 
actos desrespeitosos, o recolhimento e 
as demonstrações de pezar. 

Pois se n&o ha praças quo cheguem 
para o policiamonto da cidade I 

niBEIUXO-PTTETO 

Apozar das reclamações da lroprin 
sa o dos protestos enorglc s tias p -s-
soas honostas daquella localidade, eon 
tiuúa o jogo da rolntA a dnsg sçtr 
uns o a viciar outros, com ludiff .'rcn 
ça das auctorldades, quo n&o procu-
ram, como dovem, pOr um paradeiro 
a tamanha corrupç&o. 

-Praticou-se naquella cidade tira 
crime, ainda rovostldo do certo mys-
torio. 

Foi encontralo, no fundo do poço 
do uma casa da rua Américo Brssi 
llonse, o cadáver dn uma mulher, com 
siguaen evidentes do tor sido assast-i 
nada. 

As diligencias ostSo sendo feitas em 
segrodo de justiça, tendo sido roço -
lbidas & cadeia, ondo so conservam em 
rigorosa Incommunleabllldado, algu-
maj mulheres, companhelraa da vl-
ctlma. 

LIMEIRA 

Fallooeu, após ,'ongos coCfrimentos, 
D. Maria Pompeu. 

MOOY-MIBIM 
A Gazeta, referindo se aos artií- a 

desta folha sobre o nosso infeliz com-
panheiro Plácido de Abreu, qualifica 
de mudo gonoroso a nossa condueta 
por occasl&o daquelle desgraçado in-
cidente e aponta a rympathla e apoio 
que o nosso procedimento deipertou 
em toda a imprensa imparcial. 

Agradecidos & gentileza do eol-
legn. 

— Fallooeram o negoolintt Albino 
Joaquim do Miranda, o fazendeiro 
daquelle munlolpio Theodoro Xavier 
e o ir. Pedro Komualrto. 

OUABATINOUKTX 
Na occailtto em que o faturo proti-

dento da Republica, dr. Prudente de 
Mories, passava nauuella cidade, com 
direcç&j á Caplul P.ideral, achava so 
• esuç& i da vla-férrea chula do povo 
quo loelinuva aquolla cavalheiro, 

8 . V X 1 . , roapoudondo 
do p i d r n U l t u m , diJsn—«que apptilla 

JONDIABT 

No dia de finados, foram muito con-
corridas as ml.-sas rezadas na Matrli 
pelo revm. vigário e seu coadjutor. 

Ao centro da egreja, ergtila-sa ma-
gestoso catafalco, armado geatuita-
monto pelos srs. Bonifácio Joeé da 
Rooha & C. 

—Domingo ultimo, houve uma altor-
cação, & porta da Matriz, entro um 
colono italiano o a própria mnlher, 
allrgando aquolle, om tom desabrldo, 
que ella eriára o nomo da criança 
recom baptlpada. 

So n&;> fossí a Intervenção calma 
o prudento do coadjutor da parochla, 
talvez o bruto ospancasse ullt mesmo 
a pobre mulher. 

—Por culpa do correio ambulante, 
passaram por alli, sem so deterem, as 
malas desta capital e do Rio. 

N&o é a primeira vez quo tal suo 
code. 

PALCOS 
E SALÕES 

THEATRO S JOSÉ 

Vamos, finalmente, depois do longo 
pfiiodo do companhias extrangelrr.s 
ouvir na acena paulista representar no 
bello idioma portuguez. 

Boje, cora a cspirltoosa opera-eomi a 
O solar dos Barrigas, estreia a oom -
panhia do Apollo 

E' enehento stgura, no S. José. 
—Consta-nos quo a Vlaç&o vai res 

taboloccr, aroanliS, o serviço do bonda, 
depois dos rspectaculos, pois o d<gio 
gorontn da Companhia acolheu com 
agrado o podido quolho fez a respeito 
o sr. admlr.Utrador do theatro. 

Para que a Coupanhia possa conhe 
cer, a t?mpo, o namoro do carros 
necessários, haverA bllhotc-s espoelaes 
vendidos na própria bilheteria do thea-
tro, até és 0 horas da noite. 

Pareço nos razoavel esta medida. 

O theatro Victor EUlnahuel, do Tu 
rim, começou, a 20 do setembro, i 
sua tstaç&o lyrica do ontomno. As 
primeiras operes annuncladas eram 
o Prophcta, Alia, Rigoletto, Fausto 
Oioconda. 

* • 

A dlrecç&o do Theatro-Nacional, do 
Roma, fui multada pelo presidente dos 
espeetaculos públicos em clnctieuta 
liras, por ter terminado a sna repre-
sentação vlnto minutos depois da meia-
noite. 

so flzosso o mesmo por sqni 
seria nm Deus nos acuda I Entretanto, 
és vezes, os empriz trios abuiam da 
paciência do publico, terminando os 
eepectaeulos a uma hora ioconveniente 
para oa quo tOm, no dia seguinte, de 
ir cedo para os sous affazeres. • 

• • 
Um relógio quo pertenceu a Rossinl 

foi vendido cm lell&o, om Bolonha, e 
a-iju licado a um Inglez por uma quan 
tia considersve-1. 

Esto relogio tom a sua hlsteri), 
quo nos é contada pelo Sí nestrel. 

Quando Carios X subiu ao fhrono, 
cm 1321, deu do pr sento a Rossinl. 
quo aesbava do compôr a r-pera I I 
viaggio a Reims, para as feitas da 
sagraç&o, um magniflii relogio d 
ouro, do ropotlçío, ornado du diaman 
tes. 

Esto relogio, vor-lade ra ebrs do 
arto, marcava ss ho-a«, 03 dias o 
data do mez o continha o rotrato d«> 
Rossini. Qu tndo so abria a t mpa, 
tocava dous trecheg celebres do CJIU 
positor. 

Após tios annos do bina o le.aee 
serv ços, o ri-l glo parou a 1» dc 
janolro do anno do 1833 o r&o houve 
melo do pôl o novamente a andar. 
Rossinl estava cn'&> cm Bolonh), e 
como nlng"ioir, A oxcopç&o do fjbrl-
caote, comprehendia o funccionamento 
dossi relogio, pediu a sen axlgo Pa 
blano, antigo tenor, para loval-o com 
tlgo para Paris 

A' sua chegtda A capital, Fablano 
dirigiu se A Opera italiana, onde h. 
via quartos sorapre reservados para 
Reaslnl. 

Na tuestua noite (cantava-so Don 
Juan), declarou to um In ,-onll", que 
consumiu, o;n p ucas horesi, todo o 
ediflc'o o ludo quanto continha. Foi 
a muito cuíto quo Fabiana cscapou 
de morrer; mis n&o poude salvar 
scn&o a vida ; o relogio dessppareoéta 
nas chaniina*. 

Desn8perai1o COTI a perda desse 
thosouro, púí-so A procura do relo-
joeiro 1 ' l i véqno ora o 6eu auetor, 
encontrou-o m Palals-Royal o con-
tou-lho o seu desgosto. Plivéo, quo 
era previdente, confeoelonAra um se-
gundo relogio sloilihante co quo o rei 
lho eneommendéra, o entregou o a f a -
blano, quo estava railanto do alo 
gria. 

Esto segundo relogio era Mentlcc 
ao original ató nas menores minudon 
cias, tuas os diamantes orara falsos. 

Rossinl, quo n&o esperava encon-
trar nm rclegio slmllhanto ao que 
perdéra no Incêndio, ficou contente 
como uma criança ao roo bor a tòpla 
em quest&o. Nlo fo separou delia a 
vida Inteira. 

Foi esto roltgio qne foi vendido cm 
Bolonha, cm coneequerela da tnoito 
d < nm parente o ft a tado de Ro;cinl. 

SPORT 
JO C K E Y - C L U B 

Com bôa concorrência o animação, 
roalisou osta sociedade a sua cor-
rida, duas vegos adiada doVldo ao mao 
tonipo, quo Agora mostra. ter Juízo o 
oonsorvar-se Urino o alegro. 

No 1.» pareô venoou facilraoate /Ai» 
tina (Francisco Luiz), qilo poroorrou 
os 1700 rn. om 116". Corylib1 foi 2."; 
Vomparra, a.°, o Quaracinba, 1.» 

Poules: 12$, 10$ o lü$00l>. 
No 2.° paroo, aproveitando a luota 

ontre Naufrago o Wme d'Or, Oleulivat 
(Japooanga) o Improver, da mosma 
coudolarla, doram rogular tacada, cho-
gando aquollo om 1.» o osta em 2.° 
Naufrago «punas conseguiu bom H.« 
o Hose d'Or, ultimo. Tonipo dos 101)0 
m„ 104". 

Ponte»: &2$700 o 43$t>00. 
No matoh ci.iie B we (Rolarmlno) 

o Abum/, quo constituiu o 0.» paroo, 
vonoeu com sobras o 1.°, rateando n 
pau'* 14$li00. Tonipo tios 1000 111., 
111". 

Maii um» voz roubo a vlctorla n 
B um (Uelarmlno), 

Poulei: 17$30U, 11*100 o 12$100. 
Como era do esperar, venceu Baint-

Sock (Francisco Luiz) o f>.° paroo, 
fazendo os 1500 m. om 102 1/2 . He-
roina obteve um regular 2.» e Lido 
raao 0°. Os outros, distaaoialos. 

Pautes: lHf'lt)!), 19f 1(11 o 1i|100. 
Finalmente, Uruguiy (Braullo) deu 

tambom a sua tacadinhi no ultimo 
parco, porcorrondo os 1200 m. em 
7d 1 2". Santa FJ consogulu optlmo 
2.0 logar o (ianbntdi 3.» 

PoWtt: 4->f. 18$000 o 10. 
Totlo o divertimento corrou sompro 

na melhor ordom, rolnando do prlnol-
pio a fim a mais franca anlmaç&o e 
grande onthuslasmo polo modo leal 
por quo foram disputados todos os 
parcos. 

SECRETARIAS 
AGRICULTURA 

Solicitou do sr. socretarlo dn Fa-
«onda a entregt da quantia dn 1:0"!)$ 
ao pagador du Inspecturla do Turras, 
ColonlBaç&o o Immlgraç&c, para oc 
correr ao pagamento das diárias a qne 
fizeram jús os empregados daquolla 
ropartlç&o qua estiveram em serviço 
féra da capital no mc-z do outubro nl 
tlmo. 

— Despachon o offlelo da Camara Mu-
nicipal do Itapotlninga, solicitando a 
construcç&o do dous pontllb0.>3 noa 
ribeiros» do Tabo&o e T>b' Sozinho, 
na ostrada que daquella cidade vai A 
froguezla do Alambaiy.—A' Directorla 
da Superintendendo das Obras Pobll 
ca?, para que so sirva Informar. 

I N T E R I O R 

Approvou o octo da Diroctorla do 
Instrucçfto Publica, quo mandou fechar 
temporariamente a escola publica do 
22.o districto da capital. 1 ' 

— Concedou as sogulntos licenças : 
Do trinta dias, ao sr. José Monteiro 

Bõanova, inspeetor do 25.° districto 
litterario ; 

De egual tempo, ao sr. Jo&o Baptis-
ta do Alvarenga, chofe da 3.* sec-
çáo desta Sccretaria. 

JUSTIÇA 
Nomeou o bacharel José Arruda 

para o cargo do promotor publico da 
comarca do Santa Cruz da3 Palmei-
ras. 

— Solicitou da Socrotarla da Fa-
zenda o pagamento dos vencimentos, 
(l'ora om doante, do ajudante do or-
dens do presidente do Estado, tenonto 
Pedro Arbuos Forreira Carneiro, indo-
pendentomento da sua inclus&o na fo-
lha dos ofllciaes do corpo a quo per 
tcnco. 

INFORMAÇÕES 

D no liuiuluiap om 
no dlicurio 2i«m ni. do 4.» puroo, OlniUtone obto-
]U« apptilla - \ vo optlmo 9,« o Funulio, so bom quo , 

» • para u ivtt pa««ado como giranils ultimo • partir o ultimo a uliogur, rux, 
d«> MU futuro, <>,io algum dia chigw 'oorrlda surprolionitvnto, Tonipo, n u " , ' 

CAMARA ECCLESIASTICA 

Dispensas matrimoniao3: 
Brag itiçi, a favor do Jo&o Ilorme-

noglldo Moraes o Florinda Augusta de 
Oliveira; 

Brat ou S -", a favor do Arthur Pe-
çanha Falcão o Anna Latira Tolles 

Sinto Antonio da Bocaina, a favor 
de Pedro Ayres da Veiga o Esmeralda 
Vieira de Siqueira; 

Consolação dl Boi- Vista, a favor do 
Antonio Lourenço Ferreira o Braulina 
Luiza Borges; 

S", a favor do Abrah&o Calit o Ju-
lia Abilo; 

Santa Ephigenia, a favor do Giuglio 
Giusti o Tiaggo Soraphina; 

Santa Ephigenia, a favor de Theo-
philo Bcnedicto do Souza Carvalho o 
Orphlla Oalvio; 

Sjnta Cruz de fampinat, a favor 
tio padro Roberto Landell (lo Moura; 

Braz, a favor do Sebastião Forreira 
dos Santos e Francisca do Paula Fer-
reira do Moraes. 

Provisão para a festa do Divino Es-
pirito Santo do Caraguatatuba, a fa-
vor do respectivo festeiro. 

OfHeiou-so ao padro Joaquim Soa-
res do Oliveira Alvim, vigário do Bri-
tas, para obter licença do seu bispo, 
por dous annos, para continuar nesta 
diocese. 

Apresentaram as suas provisOes o 
titulos para serom visados os padres 
José Marcondes Homom de Mello, vi-
gário do Brazv Ignacio Bittencourt, vi-
gário de Santo Amaro e fabrlquelro 
da mesma matriz, Paulo Braz Pou-
«ardi, vigário do Soccorro, a cuja ee-
tola foi uilnexada a parochla do Santo 
Antortio da Bôa Vista, o os couegos 
Eugonio Dias Leito, vigário da Con-
solação desla capital, o José Pinto do 
Magalhães Cardoso Júnior, vigário de 
Santa Rita do Passa «iudtfd. 

Portaria annexando a parochla do 
Itajubá A estola do vigário de S. Cae-
tano da Vargeni Grania; 

Idcra annexando as parochias do S. 
Vloonte e Conceição do Itaflhdflnl A es-
tola do vigário de Santos. 

No dia 4 do corrente, na capollA do 
Seminário Kpiscopali foram toniu 
o» (tráenaridoi: Luiz do Goeti Con-
tado, Luiz Sangirardi, Bíaz Joaquim 
Mercaianto, Manoel FrancisOo RoSa, 
Joaquim Mampdo da Silva Leite, Josrt 
Baptista Cwaí, Fíanciíco dó CArrtpoS 
ttaFreto, Josó Arthur Pereira; Theo 
philo Athaydo, Jofto Baptista Siqueira, 
Maximiaito da Silva Leitoi ' 

Receberam as ofiloilS nlcrtj>fc8 os 
tôilíilrados: Benedicto Paulo Alves de 
Souza, Josó Rodrigues Seklcl' o José 
Francisco de Moura Guimarães, 

HYf l lÊNÊ 

O dr. Hanrlqno Tliomp=on inll-non 
o proprlotarlo da Co.heira ao lado da 
eis» n. i d, da rua 'fuinandarí, a 
proceder dlarlainonto A limpeza da 
mosma, sob pena do 50$ de multa O 
intimo ao da do n: 4i 

0 dr. Arthur 3o*is encontre n 
em n'ái eondlçOjs hygienicas a l'ua 
D Maria Domitillai nada tondo sido 
Mto pt la tntenden.Ili apoiar das tiual 
repetidas reclamaçOes. 

O dr. Vieira do M dlo Intimou dl 
vcr.01 proprietários ia ma 21 de 
Ab.-il a canallsarem a?ua o exgottos, 
e dlvertos moradores a retirarem as 
cochelras íKibtentei na mesma ma, 

LEILÓES 
Effectunm so hojo os seguintes: 
De utensílios para ourives, diversas 

jolas, moveis e v.arlas, niludezas. na 
fdâ Llbóro fiadaró, n. 7;Í-B, As i l i[i 
horas, polosr. G. Clurlo; 

Do bons movois, ospoihos, tapetes, 
loreellanas, bateria do cozlriha o ou-
frts artigos litele, ná Na da Tallatlil-
guera, n. '21, Às mesmas noras, púlò 
sr. Chaves Loal; 

De molhados, moveis, conservas, 
louças, mochlna de costura, oto., na 
rua da Bôa Vista, n. 3 A, tambom As 
mesmas horas, polo sr, A. Vaz; 

Do todas as cargas, oncommondas 
o bagagens n&o retiradas doi arma-
zonx da 8. Paula Hot/tou/, na estaç&o 
do Pary, ainda As mesmas horas, polo 
sr. J. A. Loal. 

MATADOURO 
Cara o cenaumo da populaç&o deali 

capital, foram abatldoi ante-hontem: 
07 raies ; 
80 porcos; 
ti e a m a l r o t ; 
3 vilelloi. 

-Hontem 1 
101) rasa» 1 
H'l porcoi s 
10 mrnolroii 
1 Vllflllo, 

IMMIOR ANTES 
Movimento na (lotpedarla da oipltol, 

durante o dia de hontem t 
Hxlatlam.. 
Entraram.. 
Sahiram... 

905 
401 
171 

Existam 1.142 
[POSTA RESTANTE 

JaU—Sigalram carta e talóis para 
a Franca e orta para Uboraba. Re-
motta, oom urgaocla, conta-oorronto 
do outubro. 

Seoçâo livre 
C l i n i c a ( l o < l r . ; j . C o r r o í a 

« l o U i l t a u c o u r t 
Da. CoaaatA BitrgSeooRi 

Tém c&usado admlraç&o os trabalhos 
do oenlista, aotualraento nesta cidade, 
dr. JOEÓ Correia Bittencourt. Tem pra-
ticado diversas operaçflss Importantes 
de cirurgia ocnlar, com seguro eXlto. 
Dlvortoe casos de catar&tas, pnplllas 
artiflclaoa, estrabiamo, oto, foram re 
movidos. Um dos operados conta oi-
tenta e dous annos; ontro era quasl 
cégo do nascimento; cala ultima opo1 

reç&o foi praticada em Francisco Ca-
mllio Pereira, com cdado Bupriior a 
trinta o seis annos o era quasl cégo 
do.-do quo nasceu, de ambos os olhos, 
pela catarata congênita, uma das fôr-
mas raras. Tal foi o ixito desta opé-
raç&o, quj no dia srgulnte jA o ope-
rado dlstlngula perfeitamente os ruo-
noros objcctos, como fosso o letrelro 
em uma garrafa, o hoje vA multo bem, 
a qualquer distancia ; informando me 
disto ss próprias pessoas da casa onde 
a opora;&o foi feita, voltando o ope-
rado para sua ro.-ldencla. 

Foram também cperalos o octoge 
narlo capitão Mauoel Joiqulm da Silva 
Prata o uma Olha do alferos Manoel 
Rodrlgaes do Barcellos, osta por es-
trabismo; além de outros. 

O dr. Bittencourt voiu provar prati-
camente o que, antes do sua chegada 
diz am os jornaes, a ro-poito do opo-
raçOes por olle praticadas om dlveisos 
pontos do Brasil, cm que era bem 
snc:cdldo o pola importancla deltas 
Tive occasl&o do vér a roilecç&o 
avnitala quo possuo de cataratas, quo 
ha cxtrahldo. Quanto beneficio n&o ftz 
A hnmaoldade a delicada artJ? 

(Eiitotial do Jornal dj Coinmercio, 
do R.o do Janeiro, corresponl?nte de 
Uberaba). 

â » r . .1. C o r r ê a « l o B i t -
t e n c o u r t 

CCULISTA 

EsfA era Santos, onde so demora al-
gum tonipo, o dr. José Coriôa de Bit-
tencourt, antigo chefe de clinica doB 
profrsfores Wetker o Panas, era Paris, 
o Blrschberg, em Berlim. Com longa 
pratica da especial!Indo. Consultorlo— 
Hotel da Europa. Santos. 80—8 

D o l e g u c t a F i a c r i l 
Pergunta so ao chefe drsta Delega 

cia quando pretendo providenciar sobre 
o pagamonto dos fornecimentos feitos 
ao 10.° regimento de cavallaria du-
rante o 2." somestro do lM)i. 
5 0 - 3 7 . . JOSÉ MARTINS REAL 

P a p e i s p l o t a t l o a 
Para forrar casas.—Espelhos, quo-

dres, tapetes, oleados o outros artigos, 
vendem-se mais barato 15 % do quo 
em outra qualquer casa. 

Itcmettem-so amottr&s. 
C A S A C A B R A L 

10 — flua do Seminário — 10 
CUNHA CABRAL & C . 

8. PAULO 80-1! . . . . 

F r l c ç f i o « l o d<-. W c . t t o 
E' o mais segnro prcmptc-alllvlo. 

30—22 

I m p u r e l n H d o s a n g u e 
Curam so com o Elix.r Depurativo 

do pharrnaeeutico Alves Caroara—for-
mula do cistineto oculkta dr. Nestor de 
Carvalho. 80—12 

M o r p h õ a 
Descoberta maravilhosa 

Illmo. sr. D. Carlos.—Meu sogro, 
Francisco Amaro do Aguiar, ostA ba 
tempo BoSfrcndo do morphóa, e a ro-
gos de um sou anilgo raandoi vir de 
Peixoto, Estolla, do S. Paulo, o seu 
Elixir M. Morato, para meu sogro 
fazer uso; faz dous mezoe qno usa do 
sen remodlo, e a melhora é jA tama-
nha, quo me apresso a agradocor-lbe o 
bem que por au. cansa cetamos ob-
tendo. 

Alguns parentes nossos e amigos 
tém vindo de longe visitar-nos só para 
ver por seus próprios olhos as melho-
ras de meu sogro. 

Em vista desta resultado, tenho cer-
teza do vor coinpletamcnto B&O o nosso 
doento, o prometto-lhe offerecer 0 seu 
Elixir U. Morato a todos que conhe-
cerem morpheticos, o, quondo algum 
qnlier düvldar, mustfO-Iho mett sogfo 
para prova. 

Deus recompense a quem achou oste 
beneficio para a humanidade. 

üispohha do dô do V. í. 
cr. am. ob. 

FBJSDEEÍOO C. DE SODSA 
Pinhal. 
O Elixir M. Morato, propagado por 

D. Carlos, vcn<L-s0 oa oasa do Pei-
xoto, Estolla & C., S. Paulo, rua de 
6. Ben'o, n. 11. 

(terf., qnlnt. e aabb.) 

Para enTormldados billosas asei al 
pi'ulas do llluetre medico e pbai maeen-
tltto dr. Uelnl'!:mann o oom nm uuico 
vidro fiquei bom. Auetor ao a pnblitAr 
eBto atieatado.—Montevidéo. 

Dr: Maurício Leonanl, advtgalo.— 
(A llima cBtava rççqnhocldii). (1 

J u n d l a h y 
No Unth m dr. PnUentt, na eata-

«to, ate faltou o ar rol moile. 
O Século 

A I Í « | t « i t o l l v a 
d o a B a t n d o a U n i d o » 

IOCIKDADB MUTUA DE SEOUBOI DE VÍBA 

A carta qno abaixo publicamos d i 
ama nova prova das HqnldafAe* van-
tajosas («m vida do Bvgurado) que 
faa a Eqmtaliva om suai apolicea 
ton tinas. 

O sr. coronel Antonlo Prooet Rodo-
V l l h o , duranto os quinze annos, pa-
5ou a quantia de trinta (30) contos 
o rélr. 
Hojo recebeu âl4.9lf,60/l00, ouro 

americano, o que representa, ao cam 
blo aotual de 4t)00 por dollar, a 
quantia do 64:145)260, mostrando as-
sim um lacro do mais de trinta e 
quatro contos (HliOOOl), além do livre 
custo do segnro durantô o termino 
tohtlno de 15 annos. 

Eil-a: 
«Ao Illmo. ar. F. A. Lassalle, 

M. d. Inspeetor da agencia da 
EqUítativa om 8. Paulo. 

Illmo. sr. 
Cumprindo com um sgradavel dever, 

apresso-iuo em vir exprofsar-vos a 
minha cimpleta satisfacçRo o meus 
melhores agradecimentos pela prompta 
e facll llquldaçüo do seguro do minha 
vida, quo fiz em 1879 na 8oeiedade 
Equitativa dos Estados Unidos, eob 
a apólice n. 118.602, na importancla 
de dez mil dollars (S10.000), no plano 
dotal de i5 annos, com período ton-
tino de egaal prazo, pagando em prê-
mio annual do sotecentos o oitenta 
o oito dollars o trinta contavos 
(S 788, 30/100). 

Recebendo hoje a importancla de 
quatorze mil o novocontos e dezesete 
dollars o clnoonnta centavos 
(814.017,50/100), ouro americano, nfto 
posso deixar du reconhecer qu&o van-
tajoso tem sido o emprego do meu 
dinheiro ua Equitativa, o a maneira 
altamente recommendavel de respon-
der aos seus compromissos justifica 
a confiança que ella me mereceu 
qnando Iniciou seus negoolos no Bra-
all o me anima a fazer nella um novo 
beguro. 

De v. 8. att aro. obr. 
3—2... (Assigr ado) 

ANTONI-J PROCST RODOVALHO. 

A exras. sra. Margarida Maria Sil 
vclra Rio, desenganada por muitos me< 
dlovS, om extremo estado de auemia, 
depois de recorrer a todos os reme-
dios, banhos e vlagene, curou so era 
2 mrzos, usando diariamente as pílulas 
ferrugiuosas do ,dr. Bcinzelmann, me 
dico formado com dlstincç&o pela Uni-
versidade de B"rllra e Faculdade de 
Medicina do Rio do Janeiro. (1 

Deposito: Lebre, Irisio & Mello. 
D mi»: ..'«000 —Vidro: sitfW 

Vendo-83 em todii ae pbannftciu. 

A ' p r a ç a 
Os abaixo assignados, pyndicos da 

ce.-s&o de bens de Jofto da Silva Bran 
d&o (J. Brandão & C.i, auotorlsadot-
pelo merltis8loio juiz da 2.* vara, pr» 
vinem ans intari ssed"s que, a contar 
do dia õ do corronto, das 2 Ai 8 he-
ras da tarde, distribuem o 2.» rateie 
na razão de 20 % sobre os seus cré-
ditos, A rua rio üumuiorcio, n. A. 

S. Paulo, 3 de novembro de 1891. 
PEREIRA LIMA & C . 

P, p. Araújo Coque 4 C., 
8 — 2 CAMPOS ABREU & SILVA 

" V i n h o t r m l c o « I o d r . 
M o t t o 

R staurador das forças. 
80-23 

Deposito: Lebre, Irmfto & Mello. 
Duiía : 14 00—Vidro: 2$õ00 

Vende-ie um todaa »s i b»riníci»i. 

COI IOMIO João d o U e u « 
I N F H F W A T O H E X T I Í R N A T O 

Laleira do Carmo. 45 Caix» poiiil,M4 
Est&o funccionando todas as sulas. 
A classo cspocial do curso ante xo 

& Escola Polytecbnlca funcclona As 11 
horal da mat|hfli 

Os dlrectoreB 
Auaus ro CESAE BARJONA 
DeMuieos RoDbiouEs DO NASCIMENTO 

10-2... 
P b o t o j $ r a p l i l a I l o n o u -

l e a u 
Tendo IO mudado da rua Direita 

para a roa Marechal Dcodoro, d. 2-A 
(largo da tf ), a Photographia Htnou-
kau convlla o lllustradlulmo publico 
de B. PD alo a visitar svu uovo esta-
belecimento. 

Capt lohr n m o n t e montado, coro appa-
ratoi o matorlao» novoi, ha de pur for-
ça ooMolilar a confiança que mereceu 
o qne o habilita a f e i u j i r nu 10.* 
anoivtrMrlo de ibirtura, 

i i -flui Martehil Dtodoro ~S A 
(Ltrgo da IM) 8 - 0 

n i i a u m a l l a m o 
Onra o o Mltolr Dnuralivo do phi r -

m^eullpo Alvo* C»n.V» -forniMla do 
diDllocto oouliata <tr. Mentor do Caiv» 
}||0. • « f - w 

Altesto quo dosonganado por alguns 
mediu, s qno m» t>a*aram e jA abor 
recldo de ta.tos medicamentos qne 
tomava, sem nenhuma esporança d« 
rocuprirar minha st.it le t&o utll par» 
minha numerosa família, Boffcendo de 
vomites, depois de cala conlda, pai 
pltaçSes no coraç&o, quo me repercu-
tiam alé A cabeça, grande dlfflculdade 
na digestão dos alimentos, principiei a 
fazer uso das pi! ti las snti dyspeptleas 
do dr. Helnzolraann o desde o primei-
ro dia fnl recuperando a saú lo e com 
ella o meu bom estar o do todos os 
meus. 

H ije, acho-mo perfeitamente bnro, 
gordo o bastante forte para o trabalho, 
Meu contentamento é t&o grande, que 
eé sei abençoar as pílulas do dr. Biin-
zelraanfl. 

Josó Claro da Cunha, agricultor.— 
Porto Alegre.—(Firma reconhecida). 

LfposlIiM Leb'e, Irmão A Mello. 
t)0«lj: 'Jtí3 0 ' — Vidro: 2$ C0 

Vende-se em tod<s as i'turm.v Isa. (1 

A o p u b l l e o 
Na dflaflo de Heta, W » 

Uaa mala numerou», ntali «hhec'®4» 
• mais estimadas i * fauitlla Ciive-ira, 
n&o batendo « M M, «OtaM» 
dUbaaõi por ioda pario quem nâo co-
nheça o as; ignatarlo da carta infra. 
« Tletó» 87 do novembro de 180J. — 
Olm. ar. D. Carie*. — Tendo oabldo 
doente, ha qUMl 1 annos, « m a » U>-
oommodo hotfl-rel, <ile ttíM d61 etpll-
car, do cama ha mala de anno, com-
pletamente inutillaado om mona afaze-
res, retrahldo cm mon recanto, de 
mena parentw e afliges, porque os 
modloos olaaslfioaram meu lncommodo 
de morphéa, hoje, graoas a Deus o ao 
seu importantíssimo Bllxlr M. Morato, 
com ia Vlároa 4Qe tôffièi, «itoü bom 
o oomplotamente restabelecido. Hoje 
relianionte, estou tratando de meu 
afasores o voltei ao seio do mons pa-
rentes o amigos oem satisfação, oon 
sidorando-mo sfto. Uls í » pfldo 
dlzor nm aconteoliAofito milagroso do 
sou Bllxlr M. Morato. Pôde faier desta 
o uso qno lho convier, bubsorevo-me 
oom alta estima o oonsldoraç&o. —De 
v. s. amigo _ 
JOAQUIM C o n a s u DB MOBAW HILWIBA» 

Eatà reconhocida a llrma pelo aotual 
3> tabolli&o do Tleté, Jo&o Baptieta 
de Aaevodo Marques. 

A * p r a ç a 
Tendo terminado o nosso contracfo 

social, commuuicamos a quem posta 
interessar que u firma do GOMES PINIO 
& HESS, da qual éramos os unlcts 
componentes, toi dissolvida, entrando 
cm liquidação. 

Santos, 31 do outubro de 1891. 
JoXo GOMES PINTO 
ERNESTO HESS 

Os abaixo aseignados parllclpt-m 
que, a contar de 1.» de novembro du 
corrente anno, organisaram uma so-
ciedade mercantil eob a raz&o de Qo 
MES PINTO, HESB A C . , para o com 
merelo de sal e outros generos, bem 
como commlssO-38 e consignaçSos. 

Santos, 31 de outubro do I8U4. 
JOÃO OOMES PINTO 
ERNEST > HE-S 

FT—2 JOÃO CASIMIRO DA COSTA 

A o e l e i t o r a d o 
c » n o 

r c p u b l t ' 

Sou candldado a nm I< gir £o depu-
tado ao Congresso do Estado, nas pró-
ximas eMçOos. 

Creio quo nto preciso formular pro-
gramraa. 

S Paulo, 30 de outubro do 1891. 

ANTONIO MUNIZ DE 8OUZA 
Advogado, resi Joüto om 8. Paulo 

Í0 4 

MOVEIS i Mis (kjeetts pan 
O A S A D E F A M I 1 J A 

fcO CAHIOCA, f. S. Jjí>, 391 41 

M o l e n t l a a d » p e l l e 

Cora-as o Elixir Depurativo do phar-
maceutloo Alves Camara—formula do 
ditinctoocullsta 
valbo. 

dr. Neitor do Car-
80-13 

B a n c o d o * L n v r a d o r e n 

Avisamos aos srs. aeolonlitai do 
Binoo dos Lavradores qnn, 4u 20 do-
corrente em doante, dUtrlbulmoi as 
novas cautelas de«te Banco a da Com-
panhia Lupton 
15-11 D . W . M I T T I I L L g e r en t e . 

Rllmli* « | t | d r . W o t t o 
Anfl:iH«MBiiUi!o M|p rt»»l. 

I ) 

EPITAES 
S u b s t i t u i ç ã o d o I W o l a a 
Para canhocimsnto do publico, se 

transcrevem os dous aoguIntoB oiitaes 
da Caixa do Amortisaç&o, sobro a pro-
rogaç&o do prazo para a subitituiçao 
de notas. 

CAIXA DB AMORTISAÇXO 
Faz-so publico qne a junta adminis-

trativa desta repartição, rounida em 
sess&o no dia 'H do setembro ultimo, 
resolveu prorogar até 80 de junho de 
1836 o praz) para o trooo, sem des-
conto, das notas do governo, dos va-
lores de &0út e 100» da 5 » estampa, 
K00) e 00» da fl.» e 203 da 7.*. 

Blo de j tneiro. A do outubro de 1891. 
—O Inspeetor, M. A. F. Trigo de 
Loureiro. 

C A I X A DE A M O R T A 8 A Ç Ã O 
EDITAL 

Fez so pnblico para conhecimento de 
todos que, por despacho da junta 
administrativa desta repartlç&o, do 28 
de setembro ultimo, om requerimento 
do Banco da Republica do Brasil, Hei 
prorogado o prazo marcado para o 
trooo dos bilhetes dos bancos do emis-
são, hoje a cargo do mesmo banco, 
até 80 do junbo do 1895. 

Os bilhetes cujo troco é prorogado 
s&o do Banco do Credito Popular do 
Brasil, da 500$, 200$ o 100$, carim-
bados sobre blíhotos do Banco doa 
Estados-Unldos do Brasil e do *>S sem 
carimbo, todos de base motallica, de 
600$, 20$ e 6$ de base de apólices 
também oarimbadas; 

Do Banco Emissor do Norte: de 
100$, 60$ e 10$, de base de apólices, 
carimbadas sobre notas do thesouro ; 

Do Banco dos Estados Unidos do 
Brasil: de 500$ e de 103, de base 
motallica e S>00$, 50$, 21'$ e 10*. de 
base de apólices, carimbadas sobro no-
tas do thesouro; 

Do Banco Emissor da Bahia: de 
100$ e de 603, de base do ouro, o de 
100$, 50$, 20$ o 10$, de base de apó-
lices, carimbadas sobre notas do the-
B t nro; 

Do Banco Emissor de Pernambuco: 
de 200$ o 100$, de baso motallica, ca-
rimbadas sobre notas do thesouro, o 
de 100$ da 1.* serie, 1.' et tampa; 

Da Bakco Emissor do Sol: de 20.'$. 
100$, 50$ e 10$, de base do apoliers, 
carimbadas sobre notas do thasouro ; 

Do Banoo Cnlfto de S. Paulo: de 
500$, 200$, 59$, 20$ e 10$ de baso de 
apólices; 

Do Banco Nacional do Brasil: do 
500$, 200$. 20$ e 10$, de estampas 
próprias, 200$ em ouro e A vista e 
100$ todas de baso metalllca, carim-
badas sobre notas do thesonro; o 100$, 
da 1.* e 2.» serio, parte carimbadas 
pelo antigo Banco da Republica; 

Do Banco do Brasil: de 600$, 20'"'$, 
100$, 50$, 20$ e 10$, de baso metal-
llca; 

Do Banco da Republica dos Estados 
Unidos do Brasil: de 500$, 200$, 100$. 
60$. 30$, 20$ o 10$, de base motallica, 
200$, 50$, 20$ e 10$, de base de apó-
lices; 

Do Banco da Republica do Brasil : 
emlss&o provisória de 600$, 200$, 100$, 
50$, 30$ e 10$, de base metallica e 
200$, 50*, 208 o 10$, de base de apo 
lloes, todas sobre bilhetes do Banco 
da Bepubllca dos Estados Doidos do 
Brasil. 

Declara se que os bilhetes de base 
metalllca levam a chaucella do the-
sourelro desta repartiç&o, Antonlo Ar-
naldo Vieira da Costa. 

As pessoas que possuírem taxa bi-
lhetes devem apresentai os no Banco 
da Bepubllca do Brasil desta capital, 
e nas suas agencias nos Estados da 
Unl&o, para serem trocados, sob pena 
de perderem o seu valor, nos tormos 
do art. 45 do deoreto n. 10.362 de 6 
de julho de 1883 o do doereto n. )05 
d• 17 de Janeiro de 1890, art. i.«, 
g 14, si os n&o apresentarem ao troco 
dentro do dito prazo. 

Sio de janeiro, 5 de ou'ubro de 1894. 
—O inspeetor, M. A. F. Trigo de 
Loureiro. 

Delegada Fiscal d> Thesouro Fede-
ral em S. Pa ilo, 20 do outubro de 
1891. 
3—1 Abdenajo A'vu, socretarlo. 

A b a s t e c i m e n t o d ' a g u a 
No escrlptorlo da Dlvla&o Central 

da Repartlç&o de Águas e Bxgottos, 
rua Conoeiç&o, n. 123, s&o acceitos, 
para serem feitos h proporç&o do de-
senvolvimento da rede, pedidos de li-
gsç&o para fornecimento do agua pelo 
novo reservatorlo da Liberdade e abas-
tecimento dos bairros altos dosta ca-
pital. Limitar-se A o serviço da Divi-
s&o Central A Installaç&o dos precisos 
encanamentos até a entrada do prédio, 
cabendo ao respectivo proprietário ou 
inquilino fazer executar, antecipada-
mente, por outros, a cauallsaç&o in-
terna. 

Bealisada a ligaç&o, a abertura da 
agna serA determinada pela Repartição 
Fiscal de Águas (largo do Palaclo, n.7), 
onde para essa providencia deverA com-
parecer o proprietário ou inquilino do 
prédio. 

8. Paulo, 24 de outubro de 1894. 
MANOEL DA BOBA MARTINS, 

engenheiro da Divlsto Central. 
(Dias pares, até 24 des). 

O dr. Joio Thomaa de Mello Alves, 
juli de direito da 1.* vara eivei, 
nesta oldade de 8. Paulo, «to. 
FAÇO sabtr aos que o presente edi-

tal de praça virem » o seu conhecimen-
to Interessar qne, nu dia ü do no-
vembro proxlino faturo, ao maio dia, 
A porta do Fórum, a rua do Trem, 

19, o porteiro doe auditorloa, Jo&o 
Parreira ae Oliveira Gama, lovarA • 
pnblico, pròg&o do vemla « arrsmataçSo 
• quem mais dér on maior lanço oflV 
recor, oi bidi abaixo nomeados, para 
pagamento dt acçio oxoeutlva qne 
move o dr. Antonio Mirla da 611 va, 
contra Panllno Delflno da Puriflnaçto, 
qno t&o oa wgnlntos: 

«fl cadolrai auttrlicas, • (ftooo. 
f i t f » . 

« i m 4« Yl'0a, • M|. 

9 poltronas de vlme, 
t sòpliA de vlme, 1 2 ) . 

10 moéai da pós toraaadoi, a H$, 80$. 
a dltis ordinária», a 6$, 10$. 
I tMoleM 4o P 4 » ; A00 

Llmpa-péi, 600 f é i í . 
1 arruaç&o de madeira, 15$. 
1 guarda-comida, 8$. 
1 mesa elaatlea, cinco tahoaa, 0('$. 
1 armttrio envidraçado, 21$. 
1 guarda-louça, 60$. 
1 relogio de parodo, 209. 

10 moringas, a 7C0 rito. 7$. 
34 (fritos, travemos,*,100réls,2$400. 
72 ditos simples, a 100 réis, 7$20o. 

2 bacias de folha, 4$. 
1 saladeira, 1$. 

Í2 oopos, a 400 réis, 8$800. 
1 clllcaras do louça, 100 réis, 3$100. 

25 pires do louça a 100. 2$600. 
1 fruetelra de looça, 1$500. 
1 dita de vidro, 1$. 
S jarros do poreellans, a 16, 5$0C0. 
1 cOmpbMt-A, 1$9O0. 
8 azeltonelras, a 000 reis, 1$S00. 
3 galhoteiros, a 800 réis, J$800. 
2 manteguelras a 800 réis, l$d00. 
1 roolheiro, 500 réis. 
1 terrina pequena, 1$. 
7 latas ooffl conservas, a 000 réis, 

4$aco. 
7 ouveíror, a 400 réis, 2$800. 

I I aesncsrelros, a 1$, 11$. 
8 canecas de sgatbo, a 1$, 8$. 
5 assuoareiros de chrlstoHI >, • 3$, 

16». 
10 garraras do licor, a 1$500, 15$. 
4 frascos de mostarda, a 700 réis, 

2»:00. 
2 pratos de vllro, 600 réis 
2 farlnheirap, i». 

47 argolas para guardanapos, a 100 
réis, 44700. 

4 bules do agatbe para café, a 23, 
81000. 

30 garfos de metal branco, 6$. 
15 facas, 6$. 
15 colberes ordinários, 1$500. 
38 ditas do metal, 6$. 
1 faquoiro de arame, 1$ 
1 colher para sopa, 1$. 
8 ditas para chA, 300 réis. 
5 paliteiros, a 300 réis, 1$Ó00. 
0 saleiros, 1$200. 

13 toalbss para mesa, 1.1$. 
20 gaardanapes, 1$. 
1 talher do p&O para salada, 800 

réis. 
13 quadros, a ($, 13$. 
2 espelhos, a 2$, 4$. 
4 prateleiras, 4$. 
8 rabldes, a 600 réis. 4$8[:0. 
1 escova para mesa, 100 réis. 
3 cortinas, 0$. 
3 reposteiros, 12$. 
4 capachos, a 800 réis. 3$í00. 
I fogão economico, 80$. 
Somraanlo o total em 8281100. 
E para que chrguo ao conhc-ciroonto 

do todos, mandei lavrar oste e ontros 
eguaos, quo ser&o publicados pela Ira-
pronsa o afflxados no logar do costu-
me, na férma da lei. Dado e passado 
nesta cidade de S. Panlo, aos I I de 
outubro de 1894. Eu, Rodolpho Ma-
chado, escriv&o, quo snbserevi. 

Joio THOMAZ DE MELLO ALVES 
^ J l - l - B 

3 . * p r a ç a d o D o r b y -
C l u b 

O dr. Miguel de Godoy Moreira e Cos-
ta, juis do direito da 2.* vara com-
marcial de U. Panlo, etc. 
FAÇO saber aos que o presente edi-

tai virem e o seu conhecimento lhes 
interessar que, tendo o Banco de Cre-
dito Real de S. Panlo movido uma 
acçfto executiva liypothecaria para co-
brança do que lhe é devedor o Banco 
da Bolsa de S. Paulo, foram penho-
rados o avaliados os bens abaixo, quo 
terão vendidos a quem mais dér u 
maior lanço offeroccr, no dia 6 de no-
vembro proximo fnturo, ao meio-dia, 
A porta do Fórum. A rua do Trem, 
n. 19, e com o abatimonto do 20 %, 
ou polo maior preço qne alcançarem, 
sem qno em hypotheso alguma soja 
permlttlda a acç&o de nulildade por 
les&o do qualquer especie, nos termos 
do srtigo 24 do decreto 9.M9 do 23 
de janolro de 1886, artigo l.«, § 1», 
da lol n. 8.172, enjos bons F&O os se-
guintee, no valor do 826:77A$0<.0: Cm 
terreno no balno do Tijuco Preto, 
onde esfA o Dnby-Ciub, com mil me-
tros do fronto sobro quinhentos de 
fundo, contendo na sna superfície qui-
nhentos mil metros quadrados, divi-
dindo o confinando em toda sna exten-
são, pelo lado da cidade, com os ter-
rooosdodr. José Vicente do Azovcío, 
em parte fechado por cérca de arame, 
avaliado per duzento c quarenta con-
tos (240:000$). Uma rala para corridas 
de oavallos, avaliada pi r dezesets 
contos (10:0001). Boelros deconstiut'-
ç&o de tijolos e cal, avaliados por 
.dona contos oitocentos o oitenta mil 
réis (2:180$). Cércas do Tolhas de tiocc, 
molr&o de madeiras de lei, pintados a 
oleo, ao redor do Derby-Club, avaliados 
por dezesels contos de réis (10:000$). 
Diversas cércas Internas de tecidos do 
arame, avaliadas por cinco contos e 
duzentos mil réis (5:200$). Uma casa 
coberta oom telhas francesas e soas 
bemfeitoriac. archlbancadas, ete, ava-
liada por vinte o dous contos o quatro* 
centos mil réis (22 400$). Casas para 
venda de bilhetes de entradas, con*' 
truldas a tijolos, avaliadas por nm con-
tos e solscentos mil réis (l:tl90$000). 
Tres portões de ferro fnndldo, com pi-
lastras do tijolos, cclmcntados, para 
entrada do Derby, avalladts per nm 
conto o duzentos mil ré!s (1:3003). Umt» 
casa para moradia do guarda-zelador, 
construída a tijolos, avaliada por dona 
contes e oitocentos mil réis (2:30(<$). 
Diversas casas para latrinas, avaliadas 
por qnatro contos o quatrocentos mil 
ré!s (1:100$). Coeholras cobertas de to-
lhas francezas, construídas, cm parte, 
de tijolos e, em parto, do madeira, ava-
liadas por quatro centos trezentes o 
vinte mil té's. (1:12 $). Um moinho 
de vento com bomba e encanamento 
de borracha para agua de poço, etc., 
avaliado cm dons contos do réis 
(2:0001) Um chalet grande na poma 
da ma, construído do madeira, ava-
liado em oitocentos mil réis, (nOOtOüO). 
Um outro cbalet grando de madeira, 
construído ao lado direito, ava'lado por 
oitocentos mil réis (S0C$|. Um pequeno 
chalet de construcç&o de madeira, pin-
tado a oleo, avaliado por trezentos e 
sessenta mil réis (160$). Um outro 
pequeno chalet pintado, avaliado per 
trezentos o sessenta mil réis (860$). 
Um ontro pequeno chalet pintado, avn 
liado por trezentos e sessenta mil 
réis (-160$). Um ontro pequeno cbaltt 
pintado, avaliado por trezentos e ses-
senta mil réis (-160$). Um tanque para 
bebedouro, construído a tijolos, ava-
liado por noventa e seis mil léls (90$). 
Uma plataforma de madeira, avaliada 
por quatrocentos e oitenta mil réia 
(480$). Uma plataforma para apregoar, 
avaliada por dnzentoa mil réis, («H$). 
Encanamentos para agua, avaliados por 
nm conto seteoentos o sessenta mil réis 
(1:760». B no dito dln,logar o hora, 
sorto arrematados per qnem maior 
lanço offerecer, sobro a avallaçlo de 
trezentoa o vlnto e sMs contos seto-
oentoao setenta o seis mil réis, e, se 
esto preço r i o alcançar, serA compri-
do o disposto no artigo I.*, ft 1.*, da 
citada M n . 8.372. B, para qoe che-
gue ao eonhaolmento dos Interessados, 
mandei lavrar o presente, quo serA 
aOxado nos logsrea públicos do oon-
tnmo o pnblloado pela Impronsa. f&o 
Panlo, 9« da outubro do 180t. Eu, 
Antonlo Lndgero de Boma Castro, e i -
erlvlo, o cacravi,—MKIUKL on UODOY 
Ü O M U U • U a r A . 8 7 — 0 



C I O Ü E f l . PXVÍ 
A N N U N C I O S 

C a l l o s 
A Assitina 6 até liojo o primeiro 

remotllo para acabar cm poucos dias 
com os callot. 

]incontra-8o cm todas. as pharma-
ciaa o na Importadora do Drogas do 
Baruel & C. 15-8... 

V e n d e c o m a b a t i m e n t o 
a o a o <y0 

Camisas com peito bordado, a 5$. 
Ditas com pregas, superiores, a d$. 
Algoi S> alvejado, infestado, tran-

çado, o metro, 11800. 
Chegou nova remessa de leques de 

p?nnas, novidade, 15$. 
Lenços de Bretanha brancos o barra 

de côr, dúzia, 8SS00. 
Um cobertor branco avolludado, gran-

de, 53. 
furo linho enfestado para iençóos, 

motro, 6S. 
Btiai bordadas, 61. 
Fichúi rondados do seda creme e 

pveto, 7t o 8$. 
' Ceroulus do creíone, 2(500. 

Molas ornas, superiores, 11. 
Gravatas laolnhoe, 18. 
Linha branoa em carretei, dúzia, 

18500. 
Pitas, rendas e trançus, todo barato. 
Merinó preto, puta 14, entostado, 

motro, 33. 
21 -EUA DO CARMO—21 

5 - 1 

Judicial 

Jorsa garantidos 
V I W T B f » o a C E \ r o 

Eiicriptorio, á rua do Carmo, 17 

Com alvará de auetorisação 
do meritissimo DR. JUIZ DE 
DIREITO DA-2.» VARA COM-
MGRCIAL, a requerimento dos 
syndicos da massa fallida de 
FRANCISCO GOMES CARNEI-
RO, fará venda em leilão, 

Ao correr do martello 
pelo melhor preço que possa 
alcançar, 
A ' r u a L u i z G a m a 

ns. 8 e 10 

I > n 
A L Ü I E l R T - Q 3 B - © < L X & € l £ i 

36 — Rua de Sáo Bento — 36 
Roceben nm grande sortuunto do t r a h n l l i o n em lir.lio, feltro • 

casimlra, feitos o ccmeçidos. 3 

J< A. LEAL 
8YPHILI3 E VIAS URINARIA3 

Especialista 

D r , V i e i r a d o M o l l o 
LAIMO DA SÉ, 7 — D e 1 ás 1 horas 

(até 5) . » u « r « > o r / . G ( I 

DINHEIRO 
DÂ se com hypotheca de predioi 

bom situados nesta capital. 
Trata eo á rua do Brsi, D. 80. 

3 - 1 A's 5 hora» da tarde 

A saber: 
Daus magníficos prédios dando da 

aluguel* 
9 S O J O O O m e n s a e s 

Um terreno ao lado, com g ande 
fnndo; esto terreno tom mais s o i s 
commodos independente], quo tSu alu-
gados a moços solteiros. 

Convida se os srr. capitalistas o fi-
nanceiros a aproveitarem (sta u n l c i i 
occaslfto do bem ntr.prrg.irom os seus 
capitaos ; os pretltos t-ftj novos o do 
oonstrucçfto solida, col loca rins ora tonar 
alto o bem enxuto; 3 minuto) da li 
nha do bond. 

S l g n a l , S O »/o. 

D E 

Molhados, conservas portu-
guesas, moveis, louças, etc. 

Attesto qne tonho empregado em 
minha clinica civil o elixir M. Morato, 
proparado pele sr. D. Carlos, com re-
sultados vantajosos nas moléstias syphi-
liticas chronicas, sobretudo no rhouma-
tismo gottoso. O que afürmo sob fé de 
rnsn grta acadêmico, e com o jura-
mento so fôr preciso. Dr. João Nepo-
muceno de Oliveira Bello. (Campinas). 

Agontes em Ü. Paulo 
PEIXOTO E8TELLA ít C. 

1 1 — H u n d e H . l l e n t o — I I 
(3 « . 5 » e sabb.) 

S. Paulo Railway Gompany 
De conformiJade com o que 

preceitúa o art. 158 do Reg. 
de Tarifas desta Estrada de 
Ferro, faço publico que serão 
vendidas cm hasta publica, 
para pagamento das despezas 
de fr tes o armazenagens a 
que estiverem sujeitas, todas 
as cargas sem fretes, encom-
'mendas e bagagens nüo reti-
radas, 

N o s a r m a z é n s 
d a e s t a ç ã o do P & i y 

Terça-feira, 6 do corrente 
A ' ® 11 1 / « h o r a s 

ET. IXIF A y TIIIIIEUMA TICO 

É o remedio ninis poderoso contra o rlicumníi«rao dure® not ossoi, 
nevrnlgtns moléstias: syphüiticns. ctc etc 

m ÍCÇÂO A NTI-HIIE UMA TICA 
O Verdadeiro prompto-nlUvio nas dores rlicuniRtíeas. poutadas ne-

vralgtaa e outra qualqncr dor. etc etc 

VINHO TONICO i: RECONSTITUI NTR 
Com Quina, F e r r o , pepsinn. Lacto-pliospliato dc Cai. A r s e n l a t o d e So-

d l o . ctc . -Anemia. Chloroae, Kuclutismo I m p o t ê n c i a D e s a r r a n j o * m e n s t r a a e » , 
Convalescenças Debilidaúes, etc etc CQMMISSÕES DE CAFÉ 

ÜBFpar Ricardo participa aos seus 
amigos o fregnezes quo a 1° do cor-
rente abriu sua casa de commlfsões e 
compras de café e outros gêneros & rua 
Brigadoiro Tobias, n. 26 B. 

S. Paulo, 10 do outubro do 1894. 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

E r a c a t o o m e u o » l « d o 
Rhc jma tUm i (broolco. ulcor«6, dsr thros. mu ' ta 

d e b i i d t l e e invencível f i s t i o . 
Te\o leiloeiro 

(CASA INQLEZA) 
8 - B , R u a d o B e n t o , « - B 

Especialidades em artigos lnglezcs e 
francezos. 

Poars Soup legitimo. 
Livros irglozes. 
Chá prelo e verdn de 1.» qualidade. 
Chapéo3 do sol «Fax» marca >Ba-

poia> e muitos mais artigos. 
Caixa do correio 142 80-41 

lilixir M. Morato 
Certifico em fó do men gráu que 

tenho empregado em moléstias syphi-
liticas o rheumaticas o Elixir M. Mo-
rato, pre p igado por D. Carlos, colhendo 
sempre os melhores resultados. —Dr 
Joio Alberto de Medeiros e Cunha. (8. 
Paulo). 

Agentes em S. Paulo : 

PEIXOTO ESTELLA ft C. 
I I — R u a d e B e n t o — I I 

(8 « . 6 " • sabb.) 

M. DE ALBUQUERQUE 

Leiloeiro cStciel d.i ComjiarhU, de-
vidamente auctorl&;id>, ter.drrà co ma-
ior lanço obtidn, todos oo gêneros 
•xiotentes nes armazéns, 
C o n s t a n d o d o a o g u t n t e 
Quantidade do caixas com líquidos 

dlversosi dlt«< com sirdlullasj comes-
tíveis, éguas do Éult2, toioí de Oram», 
taixas coro machini'-, ditas com f<r 
ragens, dt cltrcs, qulntcs e qrartr.l ip 
* vluho, eaveos cora affucar, café, 
nllho, foíj i - ò fia!, qa«rti-Us e tinas 
•om sebo, rolos de tumor, caUai r< ro 
knrosene, buras dH chumbes o nuitis 
.utros g-)nr>r;.p, oaccmmrndas e h'gi-

gens rtto retiradas, conforme fo' do-
calhadfclíiêste pübiieailo fcb Diário Pb-
pular e no Diário de Santos. 

Di r e c ç t l o d e A . DE I A I t I , r c g e i i c l u d o m a e s t r o C a p i t a n i 

j j n i r T B - l Ç . l - F B I R A u n | C 

nUJti n d e n o v e m b r o d e 1 8 0 4 M U I I L 

A grande novidade do dia 

1 ) E 

Utensílios dc ourives, jóias 
com brilhantes, balcão, ban-
ca de ourives, vitrine, diver-
sos armarios, moveis de casa 
de familia, mobilia austriaca, 
mesa elastica, diversas miu-
dezas. coin o m a i s e x t r a o r d i n á r i o s u c c e s s o d o s t l i c a t r o s d e 

íAnhoa, 1'oi-to e I I i o d e J a n e i r o 
l.a rcprosrntaçfto da notável opera-comlea em 3 actos, or'glnal dos cc-

ihecldus oíciiptoros Q rvasio Lobato e D. JoSo da Camara, musica do ino 
girado maestro ryrlaco de Cardoso 

J. A. LEAL H j», curado com o uro do (rft».- oso piopa 
r»do, qna, «l ira doi cffoitoi ac . l - i l i byinirom 
C ftibâtu a .-.nçmia o !i ili-lillidnío, dóvldo A bS> 
0 IW)«»{»o fUrrcelooSa i]nC C S t U f i . P/ a ,1-
nt Cta liipurutna Put:oi t r a i rnanvilbl i , poloi 
" « re iu! tndos o - | eicropkoUii, opl ações. 
rk9uiatlim:>8, cc íemai , tamorei, boubat e on t rM 
t i o conhecidas. Mutns caras tom (sito Aste po-

Ímta m e í l e a i t t o f t o , ^ « í í í !M6, h*o t 5 «o sul 
• B'MII, cOrÜo tias ileppbilcflsdo Pra ta . Acom-

panha o vidro grande numero de nttestadoa e 
opiniões d JB s r , . médicos de noto i ied ido o redac-
çftos de Jornaos, eic. 

.Approvado pela Jnnla Ccniml do ilrgícn® P r : 
Pt ca, vi<nde'ae i-m to4»« as p h J r m a d u o d 8 
f n r h s do Estado do B. Pau lo . 

O s u K o n t e » , A d n l p h o , 
V e i g a Oi C.—Rua to 8. Pedrc 
n. 87.-Rio de Janeir.i. 20—0 

M a g n í f i c o 

A's 11 112 horas ia manhã 

Nos armazéns da ostacao do Pary 
PELO tÈlLOfe i f lO 

J . A . L E A L J u d i c i a l 
I > e f a r d o s d e a i r u f a , c a r -

r o c l n h i j d e m ã o , b a l a n -
ç a » , m e d i d a s p a r a s e c -
c o s , m e s a s e o u t r o s 
u t e n s í l i o s . 

O LEILOEIRO 

D Tisjano Pire», Mattos-Agapito Solemne, J. Mala—D. Ramiro, A . 
Mesquita—Mesurss, Naaareth—Bimpllclo Pescadinha, Rangel Jnnlor-tochl-
cho Zeferlno—Taxadas, P. Nunes—Rogedor, M. Braga—Narciio, Matbilde 
Nunes—Papa-leguss, Llno—üm Salolo, P. Augusto—Um Dito, Vianna—Ma-
nuela B. VILLIOT—D. Procopla Gów, Balblna Mala—Pia, M. AUvert l -D. 
Pelagla Barriga, M. Augusta—Annlca, Aurora—EmlMa, Isaura—Anastacia, 
Izabei—Uma Saloia, Lndnda—Uma Dita, Torozina-Uma Camponeza, Laurs 
—Um criado, Raposo—Um cochelro, Jnllo." 
Balolos saloias, orlados, criadas, eabos de policia, velhas, cochelro», guardas, 

forcados, capinhas, etc. 
A acedo pasia se na Amekcoeira em 18... 

Scenarios todos novos e apropriados, pintados peloa distlnctoa teeno-
graphos COLIVA o CANBLLA8 Vestuário» completamente novo» e ao rigor 

d * °ÃdeKOO» do bem conhecido artista Domingo» Costa. 
A Instrumentação da pega, do proprio ponho do auetor, é a mesma que 

foi executada pela» orcheetras dos theatro» Gymnasio, Rua do» Condes e-
Prlncipe Real de Llsbda, quando abi foi cantada, sob a regencia do mesmo 
maestro, a sna adoravei partitura. . . . . . 

A . m u s i c a f o i e n s a i a d a a c a p r l c l i o p e l o t a l e n -
t o s o m a e s t r o A . C a p i t a n i . 

A peça é posta om scena pelo sr. A. Pari», tendo sido observadas toda» 
as exlcenclas dos anotoros. e 

Bsta lindíssima opera-comlca qne subiu á soena, ha dou» anoos etu LI»-
Ma e Porto, foi o mais colossal successo daqneila» duas «pochu theatrae» a 
alada boje dà extraordinariaa roprlses no Príncipe Real e no. Colyaao d* 
U s b 0

* P r i n c i p i a r á á s ** 1 | * . 

O» bilhetes estfto & venda na Charutarla da Confeltarl* Ca». 
telIAes, no largo do Rotarlo, até i s 4 hora» da tarde • depois ao 
t h * t 0 ' PREÇOS 

Camarote» de 1.» o '2.* ordem com 6 mtradas . . . SilOOO 
Dito» de 15J00O 
Poltrona» ' • £ £ 5 2 
Cadeiras W*UÜÜ 
Entrada» para cam»rota» 8W00 

Aviso ao públioo 
Por determinado ábeaii lo.tr . Gerente da Companhia 

ViacSo Paulista, a oontaiyae amanha, haverá bond» para aa 
diversas lintiaâ. flOMÉMPara 0 8 senhores passageiros do» 
bonda a Bervlço • • M o l o s , sorfio vendido» no tbeatro. 
para de»l& fôrma M M P W B s m o senhor saber, a tempo, oi 
carros qne s % M u M M | > t e serviço, 

R e c o m m e n d a m 
Qrande e olhldit Ebrtimebto de 

pefraflaarlas tinas, como de violetas, 
rosas, jasmlns, etc., agoaa vegetaes, 
brilhantlne, tonleos psra cabello, oleos, 
dentjfriclost p* d» arroí, VlbaiJHft í)4ra 
toltelte, etc., etc. 

Industria nacional da Importante 
fabrloa do» sr». Cbrlétoffcl Sinpak .Cf 
todo» este art%os pedem cohcorrer com 
0 pfoauctD estrangeiro, por lsro re 
Bomtoendailios os mtísmos A not-sa dU-
tideta frPíuezIU; 10—7 
L a r g o d e 8 . B e n t o , n . H 

Preços raioave g, mas fixos 

Escriptorio: 
8 A — R U A MARECHAL DEODOBO—8 A 

Com o competente alvará, fará lei-
15o dos bens arrecadados do ausente 
Hippolyto André, e existente» na casa 
da 

Bua Visconde Patnahyba 
n. 62 

Quirta-feiri, 7 do corrente 
A's 11 ll2 hora» 

Constando do seguinte 
« 0 fardo» de aifafa. 
4 sacros com milho. 
1 carroclnha de mio. 
3 balança» romanas. 
Medidas para seccos. 
1 sacco com fubá. 
Diversa» mesas; sacco» de anlagem; 

«have de parafusos; dita inglesa e dlf-
Carente» objecto». 

Tudo ao oopptp do 
mertello, pelo que al-
cançar. 

Quarta-feira, 7 do corrente 
A'8 11 1|9 HORAS 

Bna Viaooadi Ptnahjba 
n. 6 2 

PILO uoLonao 

M. CAMPOS 

Vondem se, englobados on em parte», 
excellentc* terreno» (mais ou menoe 
13 mil metro» quadrados), slttittdoi na 
rua de 8. Joio, entre .o l»rgo do Pay-
sandú e o Mercalinho, ponto mnlto 
commerclal e ptoprlo para conetrncfOo 
de prédios com arm»2ells. 

Uma parto a et cs torrt-r.os JA tem 
•diRcatSes que reid'ra céroa de tre» 
conto» por meü; outra parto está por 
cdlflcar, tendo faca para a rua de R. 
Joio, rua Chritpinlauo e largo do 
Paraandú. 

Trata se na roa Piorando de Abren, 
65, da» 9 horas da manbft ao melo-
dia. 8 - 9 

Vclido ke ntús, o qüB ee pôde dleer 
de mais aperfeiçoada, própria para es-
tabelecimento de café, para mear can 
ca) para fazer garapa, on para pe-Oi lavrador. Mdade fette fnndldo, 

a banqueta em qne está essente, 
qne egualmente é do ferro fundido. 

Todo» o» mancals eSo do bronse.Tem 
8 grosso» eyllndro» assim como correias 
e polia» para ser icovlda a vapor on 
a agu» on rooetno i mao. 

0 motivo da venda 6 a dilltcnldade 
de obtor cannas para garapa. Está com-
pletamente nova, foi feita de encom-
mend», custou 3i500| o vende s » por 
Í!'>00|. Par» vcf • tratar no Oaft 
Brasil, ma 1S de Novembro, n. 48, 
em Santo». 
10-10 Manoel de Freitas Pinto. 

I8:OOO$ 
Por esta quantia, vondeie n m a n a » 

gniflea casa, situada io arrabalde mal» 
arlitocratlco da capitai, Campo» Bly-
»eo», c o m toda» ar conunodidade» paia 
n m a pwinena família d» tratamento, 
Jardim • horta no qalatal. 

K casa é completamente nova « 
tem M M Jsnsllaa para a rua, sendo 
e m todos o» commodo» da c u » , qae 
4 da eaqnlo». , . ..,, . 

P ó d e - M alaga' também, moblllada 
on nto, MS» detej -t» o pt»f»r» »o 
¥

^ í » t a r com o do»o, o«.ltao AlfNdo 
Dlnls, travMM do Parsddo, n. SO, 
«obrado, da» 7 *» II da msnb» • daa 
8 ||9 á» 8 1|3 b«ra» da tarda d« to-

INTBRCRBTADO H ANNOTADO 
roa 

FraneUeo B«Ur d« Araojt 
Varia 

V f M f H m C a s a O a r r a u x , 

f t ^ o , 51000 10—6 

DR. MEIRA 
CONBUt/rORIO :Rnad»H Bento, l i . 
B K W D B Í J C I A I R I M « r l g a d a l r o T o -

W | l » i (Md 15 
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Branca de Nlilâo 

Maravilhosa «ase 
PREPARADA POE 

JAIME PiRADEDA 
AFPBOVADA PILA KXUA. JUNTA DB 

HTTQIHNB PDBLIOA DA CAPITAL 
Innumeros oertifloadoa de medioudls-

tinetos e de poesoae de todo o critério 
attostara e proconlsam o H a b á o 
R u s s o para curar 

Os únicos quo possuem 
o verdadeiro e genuíno 
processo. Medalhas de 
ouro e grande diploma de 
honra nas exposições de 
Vienna, 1873; Venezia, 
1875; Philadelphia, 1876; 
Sydney, 1880; Melbour-
ne, 1881 ; Milão, 1881 ; 
Nice, 1883; Turim, 1884; 
An versa, 1885, e muitas 
outras recompensas, as 
ultimas das quaes são as 
seguintes : 

fKffir íwincv 

na oxposlç&o do Londres, 1888, 
e Palermo, 1893 

U e d a l h a s d » o u r o 

I na ezposlçfto de Barcellona, 1888, 
o Paris, 1880 

IEDALHÍTDE OURO 
na ezposlçfto Italo-Amorlcana, 

em Qcnova, 1892 

MEDALHA DE OURO 
do Ministério de Agri-

cultura e Commercio de Boma, 
om 1802 

Únicos concessionários para a exportação ua America do Sul 
desde o anno 1875 

CARLOS F . HOFER & COMP. 
Ge nova 

O FERNET-BRANCA 
{ o Uoor mais bygienioo conhecido que apaga a sede, facilita a digestão, es-
Mnuia o appetlte, cura a febre amarella e Intermittente, a dôr de cabeça, mar 
de nervos, mal de fígado, spleen, mal de mar. B' licor vermifugo, antl-chole-
rioo, anti-febril, oonforme provam os innumeros certificados médicos. 

Nfto se deixe o publico enganar pelas nocivas imitações, que debaixo de 
vario* nomes de Femet começam a apresentar-se, o peça o legitimo F e r -
n e t - D r a n c a . 

Únicos introduetores na Republica dos Estados-Unidos do Brasil 

L U 17 P O D E S T A E H I J O S - M o n t e v i d t o 
Agentes no Estado de S. Paulo 

FANUCCHI, ALVARES & C. 
8 . P A U L O o S A N T O S 

os quaes são devidamente auetorisados a proceder com to-
do rigor que accordam as leis contra os falsificadores e con-
tra os infractores á dita concessão. .. 

4 ' C U U DE LUSO 
F a b r i c a d e c a m a s p r i v i l e g i a d a s , p r e m i a d a s n a s 

e x p o s i ç õ e s d o 
K l o d e J a n e i r o e B u e n o s - A i r e a 

Camas do ferro e estrados do arame, podendo-se armar, desarirar 
esticar & vontade —Grande sortlmento do camas bygienlcas para crianças — 
•Pabrioam-so assontos de arame para troly ou carros, padlola? para conduzir 
doentos e artigos para jardim. Faz se todo o sorviço com a maior presteza 
promptidfto, e acoeitam-se encommendas para o interior. 

FABRICA s DEPOSITO 
R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 19 B - S . P A U L O 

C. P. CALAMASS I & C. (3Mefab) 

Á L C O O L 
RECTIFICAÇÁO DUPLA «PÀSTEÜRISADOÍ 

A Gompanbiã Mercantil e Industrial de São Paulo 
Largo do Jardim, n. A 2 

V I L L A INDUSTRIAL 
Têm funocionado em sua secç&o industrial podorosos apparelhrs de 

rectiflcaç&o de álcool, tornando-o completamente purificado com a gradusç&o 
até de 41 grtos C a r t l e r . 

Tem sempre em deposito álcool bruto da 36 a 39 gráos e rectifleado 
de 40 a 44 gráos cobertos. 10-8 . . . 

j P R E Ç O S R A Z O A V E I S 

Queimaduras 
Novralgias 
DontusOes 
Oarthros 
Hmplngons 
PannoB 
Caspas 

Espinhas 
Dores rheumaticae 
Doree de eabeça 
Ferira an tos 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

BrnpçOos cutaneas e mordeduras de 
Insectos venenosos, etc. 

A unlca e a melhor AQDA DB TOI-
LKTTB, reunindo om si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vende-so na Drogaria de D a -
r u e l & C o m p . e em todas as 
outras d -ogarlae, pbarmaoiaa e casa* 
de perlumarlaa. 

A' Lyra de Enterpe 
Casa especial de instrumentos de 

musica para banda e orchostra, cirur-
gia, oculos e pince nez, fundas, se-
ringas, cutolarla fina e miudezas. 

Eduardo, Silva * C 
a PAULO (até l i ) 

Bua de 8. Bento, 35 A 

Soeiété Génértlo de Trusports Miri-
tímes à r&peir de M&rsôiJIe 

O VAPOR 

40 COMMERCIO 
GONZALEZ & NBOMANN avisam 

ao commercio e áquelles com quem 
t«m tido relaçOes de negocio nesta e 
em outras praças que, conforme edital 
do juii da 1* vara eivei, correndo na 
Imprensa, reaiisaram accôrdo retro 
judioial com seus credores, a quem 
transferiram sna casa commerelal. Be 
alguém tiver, portanto, reclamação a 
fazer, deverá apresentai a, dentro de 
dei dias, aos annunclantes, ao Juiz da 
1* vara commerolal ou aos srs. B. Festa 
& C., Barros & C. e Eduardo Chilstino 
& C., constituídos pelos credores em 
commlssSo para representai os no ac-
cflrdo e respectiva liquidação. 

As reolamaçoes dever&o sor apresen-
tadas até 8 de novembro do corrente 
anno, depois do que nenhuma sorá at 
tendida. 

S. Paulo, 30 de outubro de 1604. 
10-3 

B' o único remedio que cura a mor-
phéa; é uma descoborta indigona qnc 
trouxo o maior bem & humanidade quo 
soffre, e o dopurativo mais offlcaz até 
hoje conhecido. 

Agontes em S. Paulo: 
P e i x o t o B a l e l l o & C . 

Rua de 8. Sento, 11 
(3", 6 " e sabb.) 

Dr. F. CAVALHEIRO 
M e d i c o 

Resido 4 rua Brigadeiro Tobias, 114; 
chamados a qualquer hora, mesmo da 
noite, por c-srripto. 

Consultas, das 8 ás 10, na rua de 
S. Caetano, 8, pharmacia. (até 17) 

Febres t moléstias de crianças 

FBRNET 8BANGA 
Licor bygienioo, anti-febril, estimniador do appetite e faculta a digestão, etc. 

Concessionários para os Estado» Unidos do Brasil 

OVIDI & COMP. 
B z c l u a l v o a I m p o r t a d o r e s n o E s t a d o d e 8 . P a u l o 

Irmãos Falchi & C. 
2 . P A 3 I 2 . Q 

A F F O N S O L O P E S 
Armazém ensaccador 

F a z v e n d a d l r e c t a d e c a f é a o s s r a . e x p o r -
t a d o r e s . 

S. PAULO 2017 

L A V E L O C E 
Navigazione Italiana 

O PAQUBTB 

LAS PALMAS 
Commandanto Motto 

Esplendidamente lllumlnado a luz 
electrioa. 

Esperado em S a n t o s , no dia 5 
de novembro, sahirá, depois da Indis-
pensável demora, para 

Gênova e 

José Stott 
Professor de piano, inglez e francês 
Pôde sor procurado em casa do B. 

Hollender, rua Borjamin Constant, ou 
na sua residenoia: praça de 8 Paulo, 
n. 17. (até 1B) 

Nápoles 
Bilhetes do ida o volta, f r . S S O . 
Bilhetes de chamada, fr. 140. 

Para passagens e mais lnformaçOos, 
oorn os agentes : 

Jh. F r e d e r i c o S c l m l w . 
& O . , rua do 8. Bento, 62,8 PAULO. 

O s c a r H o r s c h i t z <& C M 
praça da Republloa, 41, SANTOS. 

O EXCELLENTB B NOVO PAQUETE 

ALACRITA 
Rsporado em Santos noa primeiro* dia* do novembro, sahirá, a 1 9 d o 

raSarno m e z , para 

G ê n o v a © 
N á p o l e s 

«om escala pelo n i ó d e J a n e i r o . 
Preço das passagens par» Gênova e Nápoles, em 8.» ciasse: 

Rs. 75S000 
Conducffto gratuita para bordo. 

OB AGENTES 
8 . P a u l o — J o i o Bricoola & Qattl, rua Joio Alfredo, 17-A. 
S a n t o s — A . Fiorlta & C., rua B. Antonio, n. 48. 
R i o d e J a n e i r o — A . Fiorlta & C., rua 1.» de Março, n. 37. 

ILXXXB 

Soeiété Généralo de Tranporls Maríti-
mos à v&pw de Mneillo 

' O VAPOR 

BRETAGNE 
esperado em 8 A W T O S até o dia 
10 do oorrente, sahirá, depois da in-
dispensável domora, para 

Marselha 
Gênova 

Nápoles 
A Companhia fornece oonducçao gra 

tolta para bordo aos passageiros de 
8* classo o suas bagagens. 

Agentes: 

KARL YALAIS & GONP. 
8 . P a u l o — r n a José Bonifácio, 25. 
S a n t o s — r u a 16 de Novembro, 17. 

ROYAL RAIL 

Steim Packet Company 
• a h l d a s p a r a a E u r o p a 

Magdalena 
do R i o , no dia 6 de novombro 

Danubt 20 de novembro, do Rio 
Thames 4 » dezembro » » 

V i a g e n s r a p i d a s 
Para LISBÔA 18 dias 

» Bodthabpton 16 > 
P a r a o R i o d a P r a t a 

DANUBE 
do R i o , em 8 de novembro 

Thames 31 de novembro do Rio 
Nile 4 > desembro > » 
Para passagens e outras Informa-

ções : no Rio, oom o ar. G. C. An-
deraon, rua de B. Pedro, 1; em Ban-
tos, oom os sra. Holworthy, BI lis &C. 
em B. Paulo, na C a s a L u p t o n , 
rua da & Bento, 41 o 48. 

B' om depnrativo novo Indigona, «om 
uma aoçto mtracntoea na cura do hu-
mores, rhoumatismo o morphéa. O mo» 
lhor o único purlfloador do sangue. 

Agentes em S. Paulo: 
PEIXOTO BSTBLLA ft 0. 

t t — R u a d e 8 - I l e n t o — 
(8", 6" eaabb) 

« l a n ç o d * a . P a u l o 
LoMree «1J/J » » / » 
P«ru 
Italls -
Portugal -

P r n t e l l l C r e s t a 
U l/f 11 1/4 

816 
1.014 

70(1 
B00 
405 

410 
745 

i l 1/4 

NEW ZEALAFfD SHIPPING 0. 
( L i m i t e d ) 

BAH1DAS PARA LONDRES 
R u a h l n e 31 de dezombro 

O PAQUVn ISOLEI 

Tongariro 
Capltto 8ÜTCLIFF 

esperado de Nova Zelandia no Rio de 
Janeiro, no dia 33 de novembro, sahlri 

Londree >••••« 
Pari» — 

Hamburgo — 
Italla (saques).... -

» (vtíss) -
L'aboae Porto... — 
O atras cidades de 
Portugal. — 
Hespanha — 

Turqula(BelroBth) 11 1/3 
Hontem de raanhft o movimento do 

mercado do cambio foi retalar, rffe 
ctuando-se saques a 11 11/H- D»pols 
do meio-dia o cambio affrouxoo, des-
cendo a taxa até 11 0/16. 

Os soboranos ficaram, ao feohar do 
meroado, a 81$. 

Em flautes o papel particular fal-
tou completamente, sendo a sua cota-
çfto de 11 5/8. 

O mercado de cambio da nossa pra-
ça fechou fronio. 

COTAÇÕES 
A c ç ò e » 

para 
L O N D R E S 

Espagne 
esperado om S a n t o s , até o dia 6 
de novembro, sahlrA, depois da in-
dispensável demtra. para 

Montevidóo e 
Buenos-Aires 

A Companhia fornace oonduoç&o 
rratulta para bordo aos passageiros 
ao terceira olasse o suas M|i(>ai> 

Agentes: 

KARL TALAIS & COMP. 
8 . P a u l o — R u a José Bonifácio, 26. 
S a n t o s — R n a 15 de Novembro, 17 

Pacific Stcam Narig&tioe Corapuj 
O PAQUETE IHOLEX 

POTOSI 
esperado no Rio de Janeiro, vindo di 
Rio da Prata, em 5 de novembro, (*• 
hiri para L . l s b A a , L a P a l l c e 
(La Rocheile), P l y m o u t h e 
v e r p o o l , depois da indispensável 
demora. 

Bstes vapores tocarão de ora cm 
deante no porto de L , a P a l l c e 
(La Rochelle), em logar dl B o r -
d é u a . 

Roducçfto nos proços das passagens 
para Livorpool: 

1.» classe, £. 24 e £. 30. 
Dita, ida e volta. £ . 86 e £ . 45. 
2.' classe, £ . 15. 
3.» dita, £. 9. 
Passagem para Paris, £. 34.8.0 e 

£ 30. 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros de todas as classes. 
Os paquetes desta Unha B&O illuml-

nados a luz eloctrlca. 
Para passagens e outras Informações, 

com os agentes 

Vilson Sons & G., Limited 
RUA DO COMMERCIO, l3-8obrado 

H. P A U L O 

oom escalas por 
T I M B R I F F E e 

P L Y M O U T H 

depois da indispensável demora. 

Bilhetes de I d a e v o l t a na 1.* 
classe, validos por 13 mezes, £ . 

Rste paquete tem exoellentes aoom-
modaçOes para passageiros de 1.», 9.* 
e 8.» classe. 

Todos oe paquetes desta linha slo 
Ulnminados a lua electrica. 

Para passagens e outras inforrr açOra, 
trata-se oom os agentes 

Wilson Sons Limited 
RUA D( | JOMMBRCIO, 43—Sobrado 

H . P A U L O 

COMMERCIO 

C.iropanhl'*: 
Paulista lnteg 
Idem oom 80 % 
Mogyana,lntegrall8adas 
Mechanlca Import..... 
Industrial de B.Paulo. 
Telephonioa 

Bancos: 
Credito Reai,eart. hyp. 
Com 30 y , 
Cart. eoTra 
Com30JÍ 
Lavrador»" 
UDUO de S. Paulo.. . . . 
Idem da 3a emissSo.... 
Coram, e I n d . . . . . . . . . 
Coastroot» e Agr . . . . . 
S. Paulo., 

Veid Co »5 

200» 
6R$ 

23CI 
1 6 0 * 

i Í M 

IBM 
40É 

140S 

40» 
401 

3101 

2E0$ 
00» 

3 2! I 
130» 
40» 

1001 

1401 
23» 

1801 
23» 
70» 
80» 

3101 
«0» 

10t» 

FOLHETIM <"3 

Q. DE LA LANDELLE 

A VINGANÇA DO SARGENTO 
Romknce marítimo 

tbbsXo ra 
M . P i n h e i p o C h a g a s 

P A R T E IV 
A REVOLTA 

V I I 
A PRISÃO 

Quando a Oorgona fundeou 
em Toulon, já se eapalhára o 
boato do aeu desarmamento e 
licenciamento da tripulaç&o por 
todo o littoral do arredondamen-
to marítimo. 

A fama de Liart tornava esta 
noticia tanto mais interessante 
para as famílias dos marinhei 
ros, quanto havia tudo a temer 
para quem estivesse debaixo 
da» ordens de tal chefe. Por 
iaao,' menos de uma hora depoia 
da fragata dar ftindo, logo que 
terminon a visita de aaúde, di-
rigiu-se para o navio uma mul-
tidlo de barcos e de bote». Ba-
sai embarcações levavam nlo 
•6 a» mulheres e o» filhos do» 
marinheiro» touloneae^ma» Um 

' ' a s í í r m 

mSes, irmãs, proximos parentes, 
antigos camaradas, que vinham 
ao encontro de Beus filhos,de seus 
irmlos, de seus amigos, cuja es-
cravidão ia emfim ter um termo. 

Num desses botes de aluguel 
vinha um velho cujo aspecto 
provocava um sentimento de ve-
neração; trajava á moda dos 
camponeses da classe mais rica, 
maB o seu rosto sulcado de ci-
catrizes e os seus modos mili-
tares contavam os seus nobres 
antecedentes melhor do que lon-
gas narrativas. Ura o valente 
Bargento do capitão d'Héricourt, 
Urbano Lartigue, o pae de Mar-
cial e de Paoletta. Encostava-
se ao braço da sua filha mais 
velha; estavam junto delle dous 
dos seus netos; os seus paren-
tes de Toulon, e entre outros 
a viuva Toinon, mulher maríti-
ma a valer, rodeavam-no e fe-
licitavam-no pela sua ventura. 
Havia oito dias que soubera pelo 
Hecla a noticia da volta da Oor-
gona, e immediatamente, apezar 
da rna edade avançada, puzera-
•e a caminho pára ir ao encontro 
do MU antigo irmfto d'arma», 
de PMletta, de sua filha queri-
da, de Marcial Lartigue, o MU 

' I, de deboche, que 
de vir a »er aeu 

S m exprimiam 

J i 
« «r. d'l 

MíA&íi 

no castello de prôa, os dous 
contra-mestres e a crladinha, 
pronunciava lhes os nomes com-
raovido, agitava o seu grande 
ch&péo, fazia-lhes signaes, avan-
çava para bordo, & força de re-
moB. 

O sr. d'Héricourt, Caboche, 
Lartigue e Paoletta reconhece-
ram também o veterano e cum-
primentaram-no ; elle estava ar-
rebatado; bailavam-lhe nos olhos 
lagrimas de felicidade ; resoa-
vam-ihe aos ouvidos palavras 
de esperança; não podia reparar 
ainda na dôr profunda daquelles 
para quem voava o seu coração. 

Mas, da mesma fôrma que a 
bordo da Clara, o commandan-
te Liart des Ardaunes prohibira 
que se deixassem atracar- botes 
que não fossem do arsenal. 

Todos os visitantes foram des-
piedosamente repellidos. 

—Passe de largo I bradou a 
sentinella, obedecendo Às »uas 
ordens. Passe de largo 1 

Os botM disperaaram-se; o 
de Urbano Lartigue ainda ficou 
mal» de uma hora perto da fra-
gata; por mai» de uma hora o 
veterano esperou que lhe da-
riam licença para atracar. FM 
uma ultima tentativa. 

—Fu»m favor de me 4l»»r, 
bradava, quando M levantará a 
prohlblçKof 

-TAinda que caparam oito 
dia», meu velho, napo&der o' 

'I Ü40 MLUIFT CÀ 

Urbano Lartigue voltou tris-
temente para terra e deixou-se 
estar no cáeB para receber a 
familia d'Héricourt. 

As sympathias da tripulaç&o 
eram todas para Merval, mas 
ninguém auppunha que elle pu-
desse ser absolvido pelo conse-
lho de guerra. O mesmo joven 
official esperava ser condemna-
do; foi nesse sentido que con-
cluiu as suas cartas aos seus 
protectores e aos seus paren-
tes. Scbneider, que era a unlca 
pessoa que tinha communicaçSo 
com elle—lembram se os leito-
res da ordem do dia de Liart 
ácôrca das priBSes dos officiaes 
—Schneider foi encarregado de 
entregar toda a sua correspon-
dência a Nestor. 

Nestor estava probibido de 
ir a terra, por ter substituído 
Merval durante o fatal quarto 
da manhS; deu ao sr. d'Héri 
court a longa carta destinada 
a sua mulher, e pediu lhe que 
deitaaae as outras no correio. 
O pae de Busana, como se pôde 
imaginar, foi a primeira COUM 
que fes assim que chegou a 
terra, de fôrma que o» amigos 
Influente» d» Merval-agitavam-
M em MU favor, ainda ante» de 
poneçar o prooe»M. 

Comtudo «ra duvidoM qu» fg»-
(•llsss. 

(üonlintí*) 

CAMBIO 
S. Paulo, 0 de novembro de 1894. 
Tabellaa afixadas hontem: 

B r l t l a h l l a n k 
• 90 d. A vista 

Londres 11 l/a 11 l/l 
Paris 88í 845 
Hamburgo 1.026 1.0Í3 
Italla... — 800 
Portugal — — 
New-York — 4-890 
C o m m e r c - o e I n d o a t r i n 
Londres 11 9/10 11 3,8 
Paris h25 8:18 
Hamburgo l.Oia 1.080 
Portugal — 410 
B r a s i l i n n l t t c t i o B a n k f u r 

I t e u t s c h l a n d 
BerUm. 1021 1.087 
Londres 11 1/2 11 6/16 
Paris 829 840 
Italla - 8 : 0 
New-York — 4 405 
Portugal — 420 
Bospanha — 735 

lios 
L t t r a i h y p o t h e e t r l M 

Banco de C. Real . . . . 72» 7i 
Doido. 61t Oi 
Intend. Municip 80» 71 

Apolicéa 
Do Estado 1 
Qsraee 

Debentures 
Vlaçto PauUsti. 10» — 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandoga » Rooe-

bedorla de Rendas, de 6 a 10 de no-
vembro : 

Caré bom 1»130 kilo 
Café escolha t"70 > 

NOTICIAS MARÍTIMA 
VATOBIS B I F BA DO» RO BIO 

6 Rio da Prata, tíagdalena. 
1 Santos, Pérsio. 
7 Trleste e esc., M'dusa. 
8 Gênova e esc., Amo. 
8 Bordnaux e csc., Cor.go. 
8 Santos, Corityba. 
9 Santos, i a » Palmas. 
9 Rio da Frata, Brtsil. 

TAPOU* a s i n a DO u o 
6 Aracajú e opc., Alexandria. 
6 Nuw York, Lassrl. 
6 Nápoles n OPC., Ftrseo. 
6 New-Yoik, Merida. 
ò Vlct-rl» o OÍC , Pinma. 
6 New York, Lancastrian Prince. 
6 Rio da Prata por Santos, Espagne. 
6 Itíjahy e eae., Itarnri. 
6 Portos do Norte, Itapoan. 
6 Bahia e Pernambuco, Cometa. 

i s r a r r i S f e S " 
8 Caravelas e eso., jMoy»to LmX. 
9 Rio da Prata, por Bani.-*, Ama. 
9 Buenoi-Airea, America. 
9 Rio da Prata, Congo. 

10 Gonov» • esc., LasPalmu. 
10 Bordeeox e eao., MM. 
10 Hambnrge e eao, 
10 New-Yorlt e eao., Lfiin.tí. 
10 Portos do Norte. Ohnda. 
10 Montavldeo e eao., Bu> Grande. 

tapo Mi mnLtwm MM aanos 
7 Marselha e esc., Eipagne. 
7 Buropa, Alacritd 
7 Knropa, Petropoli*. 
7 Rio, Itararé. 
8 Rio da Prata, Marli. 

10 Rio, Amo. 
11 Rio, Bio-Grande. 
14 Buropa, Amaionas. 

TATOMÊM A M B » DE ÊÂMTOM 

0 Buropa. Perseo. 
7 Hamburgo e esc , Otrytiba. 
8 Rio, La* Palmas. 

15 GenoTa e esc.. Alacritá. 
14 Hamburgo e esc;, Petropolir, 
21 Hamburgti e esc., Amaionas. 
38 Hamburgo o esc., Uruguay. 

MANIFESTOS 
NaTlo Ifor Lyna, procedente de 

Bromfors: . „ , 
S,361 peças de madeira, L O, 4 or-

dem. 
429 dites idem, W , Idem. 

Vapor iogl«s J. W. Taylor, proce-
dente de Londres: 

4 cxs. mantlmentos, P A, A ordem. 
18 ditas retratos, á C. ünlfto do Com-

mercio de S. Paulo. 
BB brs. romposiçSo, 4 mesma. 
1 rx. medicamentos, a 8. Gomes & 

Comp. 
7 ris. moinhos, a C. P . Vianna 4 

Com fi-
la ditos mai^liiieBhW' a Lopes de 

Oli reira. _ r „ _ , 
a < xs. brinquedos, a W- D. Weale. 

25 vis. eannela, L, A oi 
11 scs. pimenta, idem, Idem'. 
1 cx. feehaduras, idem, Idem. 
6 ditas eannela, idem. idem. 

12 dltae doces, idem, idem. 
3 ditas machinas, A Casa Lnptoo. 

52 ditas registros, G K, à ordem, 
28 bros. enxadas, 8 O C, idem. 
8 cxs. ferragens, A B M, idem. 

20 bree. roxo-rei, a P. ístella 4 C. 
27 ditas enxadas, aos mesaee. 
12 cxs. antimonlo, idem. 
1 dita machinas, a F. do Albaquct-

qne k C. 
11 ditas idem, T W M, & ordem. 
96 amrs. tubos, C B 1 G C G, idem. 
18 vis. pertences psragaz, Idem,Idom. 
4 cxs. arandellas, Z W & C, idem. 
4 ditaa encanamentos, Idem, idem. 

50 ditas enxofre, a C. S. Rodrigues 
& C. 

2 ditas presuntos, a B. Milhomens 
& Guimarães. 

8 ditas Idem, J C B, A ordem. 
500 latas oleo, a C. Costa * C. 
.',5 ditaa idem, & C. Mogyana. 
80 ditas Idem, A C. Sorocabana o 

Ituana 
280 ditaa Idem, a B. Moniz k C. 

DE ANVEB8 

200 cxs. genebra, M, & ordem. 
20: ditas ldom, a Picard, Irmfto A C. 
100 ditas idem, a C. P. Vianna t C. 

1 dita machlna, A O. Mochanica. 
7 ditai dos, á mesma. 

20 ditas velas, a Ch. He k-kfr. 
5 ditjs papel. C G & C, A ordem. 
5 ditas armas, a Lulge V. 
1 dita ma^pas, ao mesmo. 

Brasilianische Bank fur Deutschland, Hamburg 
B a l a n c e t e <1 a C a i x a F 1 1 1 a I e m 8 . P a u l o , e m 3 1 <1© o u t u b r o d o 1 8 » 4 

A C T l V U 

Contas correntes garantidas . . . 
Letras a receber 
Lotras doccontadas 
Caixa: Matriz e filial 
Letras cauuionadas 
Valores caucionados 

» depositados 
Caixa: em moeda corrcnte e em ocro 

P A 8 H I V O 

1.403:610 $310 
731:7084690 

1.20H:092»360 
1.034 9428100 
1.835:614^510 

817:7008000 
AH: 131*230 

1.976:3473950 

o l ^ Í G ^ 9.074:ító$680 
H . E . o u O . 

Brasilianische Bank für Dentschland—HARDER, p. p. SCHLEMMEB 

Contas correntes com juros . 
> » sem Juros . 
> > diversas . 

DeposItos a prazo . . . . 
Títulos em cauçfto o deposito. 
Caixa : Matriz o filial . . . 
Diversbs contas 

2.415:6394940 
48:1Ü&$2(.0 

734:7ti8S0'JO 
80«:038Í050 

3.7r,4:3S7»8)0 
1.700:0008000 

115:2881360 

BANCO UNIÃO DE S. CARLOS 
BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1894 

A C T I V O 

A c a l o n i s l a e i 
Entradas a 

E m p r é s t i m o s t 
Por contas correntes garantidas e outras 
Por hypothecas roraes 
Por hypothecas urbanas 

T l t u l o a d e s c o n t a d o » S 
Sobre eeta praça. Bantos, S.Paulo e 
Caução da dlrectorla. . . . . . 
Valores bypothecados 
Títulos canclonados 
Letras a receber • 
Efltaropilhas, 
Juros de letras . . . . . . . 
Penhor agrícola 

X m m o v e l s i 
Pelos pertencentes ao Banco . . . 
Titulou em liquidação 
Diversas contas . . . • • • < 

C a i x a t 
Dinheiro exletento 

Joaquim José de Abreu Sampaio, 
Presidente. 

outras 

2.152:5608000 

1.312:9618515 
1.140:4888297 

82:087$220 3.535:5378033 

1,903:158$ 140 
200:0008000 

3.501:5508000 
138:4748900 
63:0658576 
1:7788900 

14:7628330 
10:0008000 

26:4008000 

J000 
285 

428:624$049 

PASSIVO 

C a p i t a l t 
Valor de 25.000 acçOea de 2008 cada nma . 
Fur.do de reserva 
Lucros suspensos . . . . . . . 
Lucros e perdas 

D e p o s i t o * i 
Por letras a prazo fixo 
Em contas correntes de movimento e ontras 

76:5008000 
78:5008000 
55:6388380 

865:7918580 
1.465:7408509 

Doposito da dlrectorla. . . . . . . 
Diversas garantias . . . . . . . 

D i v i d e n d o s t 

Baldo do segundo ao sétimo nfto reclamado 
Juros, descontos e commlssOes 

5.000:0008000 

208:688$389 

1.821:5338089 

200:0008000 
3.650:0248900 

7:9328000 
168:7278834 

11.066:1558212 
B. Carlos do Pinhal, 8 de novembro do 1894. 

Jacyntho F. Moreira, 
Guarda-livros. 

11.050:1558212 

Bento de Abreu Sampaio VIdal, 
Gerente. 

Banco Construetor e Agrícola de S- Paulo 
BALANCETE EXTRAHID0 EM 31 DE OUTUBRO DE 4894 

A C T I V O 

C a r t e i r a t 
Títulos desoontados 

Empréstimos t 
Por cúhtas correntes . 
Por bypotheoas rnraea e suburbanas . . . 

P e n h o r m e r c a n t i l * 
Bm garantia de oontaa correntes e escrlpturaa 

de hypothecas rnraea • urbanas . . . 
Cauções da Dlrectorla 

Acções e debentures s 
Baldo desta conto 
Immovels, Idem idem Idem . . . . 
Prédio do Banco 

T í t u l o s ^ m l l < | u l d a ç A o < 
Baldo deetoeonta 

Moveis e utensílios t 
Baldo desta conta . . . . . . . 

Gastos de InstalIaçAo t 
Baldo desta oonte . . . . . . . 

Diversa* contas s 
Vai tos saldo* 

O s U a I 
Bss moeda ssrrents 

745:5578060 

8.058:083*651 
1.741:2948279 6.094:9778980 

8.866:6568388 
60:0008000 8936:656$3«8 

1.751:0388000 
618:0018467 

884:0008000 853:0048467 

371:8008196 

10.0808000 

10:0008000 

1.012:314»468 

9731911)611 

19.877*10*18» 
ftJ. 

P A S S I V O 

Capital reallsado . . * 

Pondo de reeervs . 
Lneroe suspensos 
Idem, idem, conta especial 
Lneroe e perdas . . . . ' . . . 

Depositantea s 
Por tatrss s praso flxo . . . . . . 
Por eontaa correntes . 

Garantias dlversssl 
Valores oaudonados, Mcripturas de hypo-

thecas s cançSo da Dlrectorla, etc., que 
flgnram no Mtlvs. 
Dividendos ndlo recla-

mados s 
Baldo desta oonta , 

Diversas eontaa s 
Vários ssldos 

7.467:4008000 

373^088488 
49:811 «095 

304:7111166 
63:517838» 679:4448078 

265:4178660 
1.888*038170 1.694:0208830 

8.020:8668188 

80:SS«$000 

1.080:9088389 

H O . 

19,677^108168 

O imll inl i . 
J^id Ai ChwwiÊ ÍHtwvtê 

I r 


